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REORGANIZA~ÃO DO EXERCITO ESPANHOL ' 

Quando a Junta da Defesa Nacional do reino visin ho en­
cetou os estudos indispensaveis para fixar as bases da orga­
nização do exercito, que lhe haviam sido encomendadas, co­
meçou por fazer o estudo detido das organizações militares 
mundiais, do qual concluiu encerrar-se todo o problema dessa 
natureza em duas orientações, que se pódem denominar clas­
stcas. 

Na primeira, propria das nações poderosas pela sua grande 
potencialidade economica, parte-se do serviço pessoal obriga­
torio, constituindo permanentemente as unidades de primeira 
linha e dotando-as com fortes efectivos. 

Na segunda, peculiar dos países em que a constituição 
politica e o culto da tradição têm maior importaucia do que 
a questão economica, corno a Suíça, o tipo do exercito ado­
ptado é o de quadros reduzidos, que mantêm na paz escassas 
tropas permanentes, e na mobilização encorparam os licencia­
dos, com as quais são constituídas as unidades de combate. 

A Junta, ao ter de optar por uma dessas orientações, en­
controu dificuldades em se pronunciar por uma solução ra­
dical. Se adoptasse os moldes das grandes potencias, o exercito 
a organizar deveria constituir o efectivo de dois milhões de ho­
mens, correspondentes a 1 por 100 do total de habitantes da 
Espanha, cifra por aquelas nações considerado como mínimo, 
mas a sua respectiva potencialidade economica não permitiria 

• 
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adquirir os recursos indispensaveis para manter no pé de guerra 
tão considera veis efectivos. Nação de segunda ordem, sem vigo­
rosa potencialidade economica, a Espanha não podia albergar 
a aspiração de preferencia pelo tipo de exercito das nações 
podero~as; mas a sua situação geografica, a sua tradição e a 
aspiração, que mantém, de entrar no concerto das grandes po­
tencias, não lhe permetiam egualmente resolver o grave pro­
'blema da sua organização militar do modo como o fizera a 
Suíça. 

No conflicto de interesses tão antagonicos, a junta optou 
por uma solução intermediaria, tomando para exemplo o pro­
cedimento seguido pelas nações balcanicas, e designadamente 
pela Bulgaria, a qual, na paz, conserva reduzido numero de uni­
dades permanentes, e na guerra eleva os seus efectivos a meio 
milhão de homens, cifra que, dada a sua densidade de popu­
lação, atinge as proporções do assombroso. 

An imada do mais puro patriotismo, sem jámais perder de 
vista os recursos do Tesouro, as formosas tradições nacio­
nais e a situação geografica, comprimindo as fantasias inexi­
quiveis, ficou assente por aquela corporação, como base fun ­
damental, que se deveria evitar que o exercito a constituir se 
tornasse, como o actual, uma ficção· de exercito permanente. 
Para o conseguir, deveria estar bem relacionado o numero de 
unidades permanentes com o numero de praças, que o orça­
mento permita manter na actividade do serviço, completando 
aquelas com simples quadros de outras unidades, sabiamente 
calculada a proporção, de modo que, chegado o momento da 
guerra, o conjunto de umas e outras unidades apresentem o 
efectivo de 700.000 homens, constituindo tres exerci tos: l.a 
e 2.a linhas e territorial. 

Devemos prevenir o leitor de que estamos seguindo fiel­
mente o trabalho aludido, evitando introduzir-lhe, quanto pos­
sível, reflexões proprias, por entender ser este o processo mais 
conveniente para conseguir o fim, a que alvejamos. 

O pensamento organico, a que precedentemente se fez re­
ferencia, deveria ser desenvolvido, de modo a poder satisfazer 
as seguintes exigencias: 

I. Possibilidade de mobilizar rapidamente um nucleo de 
tropas de primeiro choque, que atinja de 200 a ·250.000 ho­
mens, e com o qual se possa contar, sempre que seja necessa-
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rio concentra-lo e transporta-lo prontamente, seja como apoio 
a exerci tos de nação ou nações aliadas, ou para efectuar uma 
campanha ofensiva e rapida; 

II. Contar com um exercito total mobilizado de 600 a 700.000 
homens, incluídas as reservas territoriais, para poder organizar 
fortemente uma campanha defensiva, constituir as competen­
tes forças de observação, guarnecer o resto do territorio alheio 
ao teatro de operações e provêr á defesa das costas, por modo 
a evitar desembarques; 

II I. O efectivo normal do exercito permanente dependerá 
dos recursos economicos do país; mas deligenciar-se-ha, redu­
zindo despezas menos necessarias, que ele não baixe de 135 a 
140.000 homens, dos quais 50 a 55.000 destinados a Africa. 

Porque teni eloquencia, e representa acentuado tino orga­
nico, reproduzimos textualmente a chave com que fecha o ca­
pitulo referente aos efectivos do exercito, o qual diz assim: ­
uHa de darse preferente atención a lo substancial dei ejercito; 
hombres, fusiles y cafiones disponibles para entrar en cam­
pana, organizándo previsora y eficazmente todos los demás 
serviços indispensables, aunque con la modestia y economia 
necessarias, pues de poco servirian si no existe con efectiva 
realidad el ejercito propriamente dicho a que han de aten­
der- ~~, 

Divisão territorial 

Ao tratt'lt' de fixar a divisão territorial, conespondente aos 
efectivos referidos, a Junta procurou subordina-la ao principio 
de facilitar a rapida mobilização e concentração das varias 
ttnidades de combate, sem descurar as razões geografi co-estra­
tegicas e as de tradição, chegando á conclusão que deveria ser 
mantida a actltal divisão em oito regiões, embora modificando 
a sua amplitude, segundo considerações militares especiais, das 
quais as mais interessantes são a conveniencia de egualar quanto 
possível a densidade do recrutamento dessas circunscripções, 
e a facilidade de comunicações, base primordial da mobili~ 
zação. 

Segundo a divisão territorial actual, a média do numero 
dos varões existentes em cada uma das regiões, no quadrienio 
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de 1912-1915, e a do numero de mancebos declarados solda­
dos, foram as seguintes: 

Var6e:> Soldados 

a ·-1. regtao ............. . 1.727.371 17.921 
2.a " ............. . 1.914.385 ] 9.227 
3.a , ............. . 1.443.432 17.334 
4.a /1 1.027.936 11.755 

691.585 7.513 5. a. 
11 . 

6.a 11 752.413 7.745 
1.001.271 8.024 7. a 11 . 

8. a 
11 1.054.698 4.475 

Embora a actual divisão territorial corresponda a fins es­
trategicos, a desegualdade apontada do numero de recrutas, 
que cada região proporciona, levou a junta a modifica-la, não 
admitindo diferenças que alcancem, como as actuais, 12.742 
mancebos, como sucede nas 2.a e 8.a regiões. 

É certo que o comando de cada região, e das tropas que 
a guarnecem, em tempo de paz, continuará a não correspon­
der ao das unidades que nela se mobilizam, em tempo de 
guerra, sem que o Capitão General respectivo tenha a direc­
ção das tropas, que operem no seu territorio, mas tais factos 
foi reconhecido não deverem impedir que sejam tomadas em 
consideração determinadas condições militares, politicas e geo­
graficas, como as forças da população, subsistencias, recur­
ços de aquartelamento, vias de comunicação e tudo quanto 
aconselhe á equiparação possível, de modo a harmonizar es­
tes diversos factores, mas sempre sem sacrificio da divisão 
geografi c o-h isto ri c a. 

Fronteira francesa 

Segundo a actual circunscrição, existem escalonadas no 
sentido perpendicular á fronteira francesa tres regiões milita­
res, facilmente concentraveis pela concorrencia de vias ferreas, 
as quais são conservadas na reforma projectada. Mas, para 
que cada uma dessas regiões compreenda um dos teatros de 
operações, em que as condições geograficas dividem aquela 
grande zona fronteiriça, será desagregada da 5.11 região (Piri­
néos centrais) a província de Navarra, passando para a 6.n (Pi-
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nneos ocidentais), a que geograficamente pertence e da qual 
tudo aconselha a que militarmente tambem seja junta. 

lv\as, ficando assim a 5.a região debilitada, porquanto as 
quatro províncias restantes (Saragoça, Huesca, Logrofío e So­
ria) não proporcionam recursos suficientes para o recruta­
mento das duas divisões, pelo menos, que a devem guarne­
cer, ser-lhe-hão agregadas: as de Guadalajara, província unida 
á de Saragoça por uma via ferrea ; TerueJ, que além de per­
tencer historicamente ao antigo reino de Aragão, tem eguais 
ou melhores comunicações com Saragoça do que com Valen­
cia; e Castellon, que embora pelo litoral se comunique melhor 
com esta, pela parte montanhosa do interior, que é a maior, 
se relaciona mais facilmente com o Aragão, tanto pela 1inha 
do Ebro como pelo caminho de ferro central, que está livre 
dos perigos de um ataque por mar. 

Uma das razões, que aconselhava a que esta ultima pro­
víncia pertencesse á s.n região, era a de assegurar a vigilancia 
da costa, mas a Junta entendeu que a situação excentrica por 
ela ocupada tornava pouco provavel um desembarque no seu li­
toral, ao qual. com tudo, poderiam atender as tropas da 3.a região. 

Em vista do que, as tres circunscrições militares escalona­
das ao longo da fronteira francesa oferecerão, respectivamente, 
os seguintes característicos, os quais com pequenas diferenças 
se equivalem; 

4.n (Pirinéos orientais): Capital Barcelona · 

Constitui.da pelas províncias de Barcelona, Lerida, Gerona e 
Tarragona, com a população media de 1.027.936 varões, asse­
gurando o recrutamento anual de 11.755 mancebos. 

5. • (Pirinéos centrais): Capital Saragoça 

Composta pelas províncias de Saragoça, liuesca, Logroiío, 
~oria, Guadalajara, Teruel e Castellon, com a população mé­
dia de 939.813 varões, fornecendo anualmente 10.745 recrutas. 

6.a (Piri néos ocidentais): Capital Burgos 

formada pelas províncias de Burgos, Alava, Ouipúzcoa, 
Biscaia, Santander, Palencia e Navarra, contendo a população 
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médía d~ 913.101 varões, e assegurando um recrutamento de 
9.476 mancebos. 

Fronteira portuguesa 

Na fronteira portuguesa são actualmente quatro, e não tres 
como na francesa, as suas regiões lemitrofes, as quais se esten­
dem, como aquelas, no sentido da profundidade. Estas regiões 
são conservadas, mas modificadas no sentido, q~e vamos expor. 

Começando pelo norte, verifica-se que a 8.~ região abrange 
as províncias da Corunha, de Lugo, de Orense e de Ponteve­
dra, com uma população de 1.054.698 varões, fornecendo 6.475 
recrutas no quadrienio já referido. Este numero considera-o 
a Junta insuficiente para atender ás necessidades do recruta­
mento e mobilização das respectivas unidades, pelo que pro­
põe que a região seja aumentada com as provindas de Lião 
e de Oviedo, elevando-se assim aquele contingente a 10.018 
recrutas. Mas não foi sómente por este fundamento, que assim 
se pretendeu modificar aquela circunscrição, concorrendo 
igualmente para este fim outros dois de diferente natureza. 
O primeiro, consiste em que a configuração geografica acon­
selha a que as seis províncias constituam uma só região, em­
bora as Asturias e a Galiza não tenham, por emquanto, comu­
nicações directas, dificuldade a que obviará não só a projectada 
construção do caminho da costa, mas as comunicações, que 
se podem estabelecer por Lião. O outro fundamento é rcpre-

. sentado pela falta de recursos, que oferecem as quatro pro­
víncias galegas para o aquartelamento de duas divisões. Con­
corre igualmente para a aceitação da modificação proposta o 
facto das comunicações entre a 6.a (Pirinéos ocidentais) e a 
8.a região, assim projectada, serem boas, o que permite a facil 
concentração das tropas, não só sobre qualquer das frontei­
ras francesa ou portuguesa, comp a vigilancia sobre a costa 
cantabrica. 

A circunscrição actual da 7.n região, correspondente ao 
teatro de operações compreendido entre os rios Douro e Tejo, 
é formada pelas cinco províncias de Valladolid, Lião, Sala­
manca, Zamora e Oviedo. Em compensação de Lião e Oviedo, 
que passam para a 8.a região, como ficou dito, são-lhe agre­
gadas as províncias de A vila, Segovia e Caceres, das quais as 
duas primeiras se encontram en1 faciJ relação com a nossa 
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fronteira. E' certo que a de Caceres está separada da parte 
restante da região, a que fica agregada, por uma cordilheira 
abrupta, de difíceis comunicações, mas esta modificação ao 
existente torna-se indispensavel, não só pelas conveniencias do 
aquartelamento das tropas, mas muito especialmente pela ne­
cessidade de reforçar o actual contingente de recrutas. Assim, 
o numero de varões, que constituirá esta região, passará de 
752 413 para 913.101 e o contingente de recrutas de 7.745 para 
9.476. 

A actual 1.a região, constituída pelas nove províncias de 
Madrid, Segovia, Avila, Toledo, Cidade Real, Badajoz, Cace­
res, Guadalajara e Cuenca, dispõe da população de 1.727.371 
varões, fornecendo o contingente de 17.921 recrutas. Corres­
ponde á zona situada entre os rios Tejo e Guadiana, podendo 
fazer-se a concentração sobre ela, no caso de guerra, pelas 
linhas que seguem o curso daqueles rios, na forma que se 
julgue conveniente. Mas, porque as províncias de Caceres, 
Avila, Segovia e Guadalajara terão de ser-lhe desagregadas, 
as três primeiras para a 7.a, e a ultima para a 5.3 região, ofe­
rece-se, como compensação, o adicionamento da de ]aen, entre 
outras razões, para elevar a 15.222 recrutas o respectivo con­
tingente. 

A 2.a região, que a Junta considera de natureza essencial­
mente marítima, lemitrofe de Portugal e de Gibraltar, é cons­
tituída presentemente pelas oito províncias de Sevilha, Cor­
dova, Huelva, Cadiz, Jáen, Granada, Málaga e Almería, dis­
pondo da população de 1.914.385 varõ·es, e do contingente de 
19.227 recrutas. No parecer da Junta, esta região conservará 
seis daquelas provindas, por virtude de Jáen passar para a V\ 
e Almería para a 3!\ transferencia esta a que seguidamente 
se faz referencia. Assim, aquela população ficará reduzida a 
1.454.231 varões e o contingente a 15.135 recrutas, que é quasi 
equivalente aos da 1.;\ e 3.a regiões. 

Região intermedla 

A 3.a região, apelidada de exclusivamente marítima, pois 
compreenderá as quatro provindas de Valencia, Alicante, Mur­
cia c Almería, e uma só interior, a de Albacete, possue vias 
de comunicação, tanto paralelas á costa como concorrentes ao 
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interior do país, o que lhe permite acudir prontamente ao • 
ponto ameaçado, quer na fronteira francesa, quer na nossa. 

foi-lhe agregada a província de Almería, não por esta pos­
suir tão faceis comunicações com Valencia como com Sevi­
lha (2.a região), mas pelos seus recursos de recrutamento com­
pensarem os que se lhe vierem a tirar pela passagem das pro­
víncias de Teruel e Castellon, destinadas a ser encorporadas 
na s.a região. Portanto, a região a que nos referimos, que actual­
mente é formada das províncias de Valencia, Gastellon, Ali­
cante, Murcia, Albacete e Teruel, dispondo de 1.143.432 varões 
e de 17.334 recrutas, passará a ser constituída sómente pelas 
províncias de Valencia, Alicante, Murcia, Albacete e Almería, 
com 1.337.920 varões e 15.034 recrutas, contingente este equi­
valente aos das 1.a e 2.a regiões, como fizemos notar. 

Recapitulando, como fizemos para a fronteira francesa, ob­
serva-se que as quatro circunscrições mi litares, escalonadas ao 
longo da fronteira portuguesa, oferecerão os característicos, 
que passamos a ex pôr: 

S.a reg ião : capital Corunha 

Constituida pelas províncias de Corunha, Lugo, Orense, 
Pontevedra, Oviedo e Lião, com a população media de varões 
1.594.097, assegurando o recrutamento de 10.018 mancebos. 

7.a região : capital Valladol id 

Composta pelas provincias de Valladolid, Zamora, Sala­
manca, Avila, Segovia e Caceres, com uma media de 855.468 
varões, fornecendo anualmentd 8.607 recrutas. 

t.a região : capital Madrid 

formada pelas províncias de Madrid, Toledo, Cuenca, Ci­
dade Real, Badajoz e Jáen, contendo a media de 1.494.525 va­
rões e dispondo de 15.222 recrutas. 
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2.a r·egião : capital Sevilha 

Reune as províncias de Sevilha, liuelva, Cadiz, Cordova, 
Málaga e Granada, todas com 1.454.231 varões e o contin­
gente de 15.135 recrutas. 

formando como que uma reserva, cujas tropas poderão 
ser lançadas em reforçamento das destinadas a guarnecer as 
fronteiras francesa ou portuguesa, segundo as exigencias da 
guerra, ficará a 

3.a região: capital Valencia 

Compreendendo as províncias de Valencia, Alicante, AJ­
bacete, Murcia e Almería, com a totalidade de 1,337.920 va­
rões, fornecendo o contingente de 15.034 recrutas. 

Não parece despropositado reunir agora num quadro unico 
a totalidade de recursos em homens com que a reorganização 
militar projectada procura auxiliar as operações militares, que 
por ventura venham a ocorrer em alguma das duas fronteiras 
terrestres do país. E' possível que os competentes deduzam 
desse quadro conclusões, por certo interessantes, mas cuja 
enunciação tornaria demasiado longo este estudo, que não 
representa uma critica, mas simplesmente uma exposição .do 
assunto. 

I Fronteira fran cesa I Fronteira por tuguesa 

l{cgióes militares 1--
I Recrutas 

I 
1 V3róes 1 R~cruus Varões 

-------- - --- -- ---~-

4.a (Barcelona) . ...... . . .. ....... . 
5.a (Saragoça) . . . . ... .. . .. . ...... . 
6.a (Burgos) ... .. ...... . . . . ... ·· · 
8. a (Corunha) ...... . ........... . 
7." (Valladolid) ........... .... .. . 
1. a (Madrid) ........ . .. . . ....... . 
2. n (Sevilha) . .. . . ... . ...... ... . . . 

1.027.936 
939.813 
913.101 

11.755 
10.745 
<).476 

1.59-!.097 
I 855.468 
. 1.494.525 
1.454.23 1 

10.018 
8.607 

15.222 
15 .. 13'} 

I ola I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.880.850 11.966 5.398.321 · 48.982 

- F ' ?ia t"' 
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Orcanlzac;Ao dlvlslonarla 

O que representa a circunscrição territorial, que fica des­
crita, como poder militar efectivo? 

E' esta uma pergunta essencial, para que da respectiva res­
posta se possa deduiir seguramente a força agressiva ou de 
resistencia representadas na projectada reorga!lização. 

A Junta de Defesa nacional adoptou a organização divisio­
naria como base da constituição do exercito, formando assim 
o exercito de l.u linha da Península 18 divisões organicas, 10 
delas com efectivos permanentes e 8 em quadros, c mais 2 divi­
sões de cavalaria independente, além das unidades de artilha­
ria da mesma natureza, para completar a proporção de peças 
que tecnicamente se calcula indispensavel, e das outras unida­
des não afectas cis divisões. 

Em tempo de paz, a organização de todos esses agrupa­
mentos seni identica ao da de guerra, estando-lhes permanen­
temente distribuídas as unidades das diferentes armas e os 
serviços, que as integram. E o material correlativo deverá sub­
sistir sempre em completo pé de guerra, a fim de que a mo­
bilização possa ser efectuada sem qualquer outro trabalho, que 
não seja o de aumentar o numero de oficiais com os de com­
plemento, e o das respectivas praças com a incorporação do 
numero necessario de licenceados na l.a e 2.a reserva. O gado 
será obtido por compra e requisição. 

Incidentemente devemos dizer que, a serem certas as nossas 
informações, o reino visin h o tem adquirido durante a guerra 
actual uma tal quantidade de material de guerra, quer no in­
terior, quer no exterior do país, que aquela aspiração da junta 
terá imediata execução pratica. Parece que, no meado do ano 
fi ndo, era a Espanha a nação que nos Estados Unidos dispu­
nha de creditos mais consideraveis, destinados exclusivamente 
á aquisição de material de guerra. 

As unidades, a que presentemente fizemos referencia, são 
destinadas exclusivamente para a guarnição da Peninsuia, tendo 
constituição especial, quer as destinadas a Marrocos, quer aos 
outros pontos do domínio espanhol. Assim se procurou evitar 
a manutenção da actual confusão organica, que permitiu ao 
f..s~ado Maior Central afirmar no seu relato rio, que do- ucon-

--
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tinuo guerrear durante los ultimas cien anos na ha quedado 
una estela ni un rastro aprovechables como base en que fun­
damentar la organizacion de nuestras unidades superiores"-. 
E, para demonstrar a verdade de tal asserção, cita o facto de, 
por ocasião da recente intervenção em Africa, ter havido a 
necessidade de desfazer a quasi totalidade do exercito penin­
sular. Para manter naquele territorio 70.000 homens, em pé 
de guerra, tornou-se indispensavel deixar os 70 ou 80.000, 
que ficaram na Península, com material e organização tão de­
ficientes, que tratadistas estrangeiros haviam assegurado não 
poderem ser mobi lisados, nem no espaço de 3 meses. 

· Aquela alta corporação organizadora não se deteve na 
franqueza com que desejou aclarar perante o país a situação 
militar, a fim de lhe ser dado o devido remedia. E, rememo­
rando os factos do exercito só haver tomado parle em guer­
ras irregulares, nas quais a constituição de pequenas colunas 
era a pratica mais frequente, e de se haver adaptado sistema­
ticamente a organização ao pessoal disponível, invertendo as­
sim os termos do problema organico, assevera que deles 
resultára só haver sido praticada no exercito a tactica de ba­
talhão, esq uadrão ou bataria. 

Demais, os faceis triunfos logrados sem o emprego dos 
meios modernos do combate, haviam produzido a adu lteração 
das aptidões de comando c uma quasi desmoralização, peri­
gosa para exercites, que aspi ram a estar aptos para a guerra 
em grande escala. 

Nas francas e terminantes asseverações, que deixamos fiel­
mente trasladadas, encontrará o leitor, ta lvez, uma explicação 
mais suasoria da atitude de neutralidade guardada pelo reino 
vizinho durante a actual conflagração europeia, do que nas 
explanações encutidas pelos seus orgãos diplomaticos e go­
vernamentais. E o Estado Maior Central, pondo a questão tão 
nitidamente, deu assim testemunho evidente, de que tinha a 
mais clara intuição das responsabilidades, que a sua restaura­
ção lhe havia acarretado. A lição é digna da maior ponderação. 

Foi nos exemplos já oferecidos pela actual guerra, que se 
baseou a projectada organização das divisões. Entre os varias 
tipos destas, adoptados pelos exercitos beligerantes, o organi­
zador teve que flutuar na sua primeira impressão, porquanto 
reconhecera notavcl variedade na constituição, quer das di 4 
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visões componentes de corpos de exercito, quer das inde­
pendentes, havendo-as: com uma, duas ou três brigadas de 
infantaria; com uma proporção de artilharia que chega a al­
cançar 16 peças por 1:000 homens, emquanto outras a não 
possuem; umas dotadas com um batalhão de sapadores, ou­
tras sem tropas desta classe, e ainda com cavalaria ou sem ela. 

Uma observação mais detida levou á conclusão, porém, 
que o caracter da actual guerra, vário no seu ~onjunto, em­
bora uniforme em cada teatro de operações, exercêra influen­
cia na estructura das tropas, que nelas operam. Como conse­
quencia de tal modo de vêr, ficou assente que o tipo a adoptar 
fosse constituído por modo a ter em si proprio os elementos 
para o combate; com a elasticidade suficiente para se poder 
especializar facilmente, mediante a modificação dos seus ele­
mentos; forte, sem ser pesado; agil sem debilidade, e, sobre­
tudo, satisfazendo á condição peremptoria de ser, durante a 
paz, escola do comando. Para o conseguir, deverão as unidades 
de natureza permanente conservar: 100 espingardas por com­
panhia; 120 cavalos por esquadrão e 4 ou 6 peças e 80 ou 
100 homens por bataria. 

Serviu de base para a projectada estructura da divisão a 
quantidade de infantaria, que nela deveria entrar. Não se con­
testou que mais vantajosa, talvez, podesse ser a de três briga­
das a três ·regimentos ou ainda a de duas brigadas a três re­
gimentos, mas assentou-se em propôr para a referida estructura 
a de duas brigadas a dois regimentos de três batalhões, por­
que, aumentando o numero de praças, deveriam crescer pro­
porcionalmente os restantes elementos da divisão, tornando-se 
esta, portanto, embora mais forte, demasiado pesada, desapa­
recendo assim uma das principais vantagens da organização 
divisionaria. Demais, as vantagens tácticas, as mais impor­
tantes das oferecidas pelo tipo ternario, são egualmente obti­
das com a estructura proposta para o regimento. 

Na cavalaria assentou-se em que bastariam dois esquadrões 
para a divisão, por ser caso excepcional a apresentação isolada 
desta unidade. Constituídos os exercitas, a eles se deverão 
agregar, porém, grandes nuclios independentes, pelo que se en­
tendeu dever ser dada preponderancia á cavalaria divisionaria. 

A dotação da artilharia fez-se na proporção que o numero 
de peças deve guardar para o de espingardas, que compõem 
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a divisão, sendo classificada de ligeira e pesada, guardando 
entre ambas a relação que, sem atender a casos particulares 
que originariam exageros, parece deduzir-se da guerra actual. 

Com respeito a tropas de sapadores, porque se não pre­
tendia organizar uma divisão especialista, como as que exis­
tem nos exercitas beligerantes, de natureza circunstancial pelo 
caracter que a guerra tem tomado, entendeu-se que bastaria 
constitui-las com duas companhias. 

O serviço de telegratos ficará assegurado com uma com­
panhia, excluindo- se desta a radiotelegrafia, por se entender 
existirem nos elementos da dita companhia os recursos ne­
cessarios para assegurar as comunicações entre as distintas 
fracções da divisão e desta com as unidades analogas da frente 
e da rectaguarda. Demais, a experiencia demonstrou que o uso 
de grande numero de estações de radiotelegrafia tem graves 
inconvenientes, pelo que se chegou á conclusão de que elas 
só devem estar afectas aos quarteis generais superiores á di­
visão e ás unidades separadas por grandes distancias. 

A dotação dos corpos de Intendencia e Saude foi fixada 
em relação ao efectivo da divisão, com os recursos que per­
mitam os competentes desdobramentos em tempo de guerra. 

Como recapitulação geral da procedente exposição, dire­
mos, que, das oito regiões em que se divide a Península, as 
4.a e 5.a (fronteira francêsa), e as 2.a, 7.a e s.a (fronteira por­
tuguêsa), bem como a 3.a (reserva), serão constituídas, durante 
a paz, com uma divisão activa e outra em quadros c as 1.n 
(fronteira portuguesa) e 6.a (fronteira francesa) com duas divi­
sões activas e uma em quadros. 

Cada uma das divisões activas constará de: 4 regimentos 
de infantaria, a 3 batalhões, formando 2 brigadas; dois es­
quadrões de cavalaria; 1 regimento de 3 grupos a 3 batarias 
de artilharia ligeira de campanha (canhões de 7,5); um grupo 
de 3 batarias de artilharia pesada (obuses de 15, morteiros de 
15 e canhões de 12); 2 companhias de sapadores; 1 compa­
nhia de telegrafas; 1 secção áe iluminação; 1 parque movei 
de munições ; 1 parque de engenharia com trem de pontes 
de vanguarda; 1 padaria; 2 companhias de subsistencias ; 1 
ambulancia di visionaria; 1 hospital de campanha e 1 coluna 
de evacuação de feridos e enfermos. 

Vai já longo este artigo, e não desejamos fatigar a atenção 
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do benevolo leitor, para que assim ele possa meditar devida­
mente no processo seguido na obra da reconstituição do exer­
cito espanhol, salientando o cuidado que a junta de Defesa 
Nacional e o Estado Maior Central tiveram cm se não deixa­
rem enlevar e prender pelas mais puras doutrinas organicas 
ou sectaristas, que as circunstancias de cada país por vezes 
torna perigosas e utópicas para a solida constituição da defesa 
nacional. Sem deixarem de as ter presentes, aquelas corpora­
ções organizadoras amoldaram, porém, as suas aspirações aos 
exemplos oferecidos pela guerra actual e, sobretudo, ás cir­
cunstancias do país, de modo a respeitar devidamente a j<:Í ci­
tada asseveração de Horacio, que fez considerar como meros 
devaneios legislativos as reformas que não são fundadas nos 
usos, nos costumes e nas circunstancias (1eculiares dos povos. 

General J\\ORAES SAR~\F.I\ ro. 

f, 



De como uma nação que d:seja a cooperação de outras na 
guer a procura que essa cooperdção se torne efectiva 
e honrosa para quem a presta 

São curiosas, sob muitos pontos de vista, as informações 
contidas no n.0 12 do ano findo da Revue Militaire Suisse, as 
quais vamos extratar, e que bem mostram o esforço enorme 
realisado pela França para pôr os exercites da Russia, Italia, 
Servia e Romania em condições de cooperarem duma maneira 
eficás com a França c Inglaterra na actual guerra. 

Aquelas nações procuravam aumentar a sua potencia mi­
litar ; mas a falta de material moderno, o pouco conhecimento 
que tinham os seus quadros desse material, tan to para fabri­
ca-lo, como para emprega-lo, criavam-lhes dificuldades quasi 
insuperave1s. 

Ir para a guerra sem um poderoso e abu ndante materi al 
moderno, sem a instrução necessaria para tirar desse mate­
rial todo o seu rendimento, seria uma insensata temeridade. 

Por outro lado a França e a Inglaterra queriam que a co­
operação das nações aliadas fosse, não só eficás, mas honrosa 
para as duas partes cooparticipantes. 

Daí o esforço enorme feito pela Inglaterra, e mais especial~ 

mente pela França, para prestar o mais intensivo auxilio ás 
nações aliadas. 

A França, apesar da ocupação da parte mais industrial do 
seu territorio pelos invasores, o que lhe causava serios emba­
raços para satisfazer ás necessidades dos seus exercites, pro­
curou comtudo fornecer ás nações aliadas o material e o pes­
soal tecnico que a elas faltava. 

Vejamos, pois, o que a França tem fornecido ás nações 
aliadas no decurso da guerra. 

A' Russia forneceu abundante material de guerra e enviou 
tecnicos e maquinas para organisarem as instalações necessa­
rias para intensificar a produção nacional. 

Até outubro passado a França tinha remetido para a Rus-
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sia mais de 600.000 espingardas e uns 300 milhões de cartu­
chos; milhões de projecteis de artilharia; um consideravel nu­
mero de metralhadoras, espingardas-metralhadoras e pistola , 
com as competentes munições; milhares de granadas de mãos 
mais de 100 peças de 9 cm.; 500 tubos para peças de 3 po­
legadas; centenas de morteiros e peças de grosso calibre; pe­
ças de artilharia para o tiro contra aviões; modelos das mais 
recentes peças de trincheira. 

Centenas de aeroplanos e milhares qe motores para os 
mesmos teem tambem sido ·enviados e os tecnicos necessarios 
para ensinarem os processos fotograficos e a maneira de de­
terminar os elementos de tiro da artilharia. Mais de 1.600 auto­
camiões, sendo um grande numero destinados a transporte de 
feridos e a auto-ambulancias, assim como uns 140 autos de 
turismo. 

Ainda foram expedidos para a Russia numerosos projecto­
res e maquinas diversas. 

Emfim, a França durante muito tempo remetia mensal­
mente material que pesava mais de 16.000 toneladas, tendo 
um volume superior a 20.000 metros cubicos. 

O transporte deste numeroso material foi efectuado em 
navios franceses e ingleses. 

Para receber o material estava em Arkangel uma missão 
francesa, que o examinava tl. chegada e o reexpedia para di­
ferentes pontos do interior da Russia. Esta mesma missão co­
laborou na:s transformações que se efectuaram no porto de 
Arkangel. 

Numerosos engenheiros e construtores franceses foram á 
Russia dirigir a montagem de maquinas nas fabricas de armas 
e munições, sendo a mais importante destas missões a dirigida 
pelo coronel Pyot, que procedeu ás instalações das importan­
tes fabricas de Petrognido, Moscou e Donetz. A fabrica Singer 
(de maquinas de costura) de Moscou poude ser transformada 
em fabrica de espoletas. 

A fabrica de Moscou para carregamento de granadas em 
breve poude produzir diariamente 25.000 projecteis para a ar­
tilharia de campanha. Uns 22 oficiais franceses tecnicos e es­
pecialistas e 236 sargentos e soldados estão dirigindo o fabrico, 
ou são chefes de oficinas em diversas fabricas. 

, Uma ou trá ·missão foi encarregada de organisar o serviço 
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radio-telegrafico e obter o material necessario; uma outra foi 
ministrar a instrução nas unidades de metralhadoras; e ainda 
outra reorganisou o serviço e os meios de transporte no ter­
ritorio russo. 

- A ltalia, apesar do seu intenso esforço de preparação 
para a guerra, que a obrigou a demorar a sua entrada em 
acção, teve ainda de recorrer ao auxil io da França, que lhe 
forneceu não só carvão, mas aços especiais, indo até uma mis­
são de engenheiros franceses á ltalia ensinar os processos de 
fabrico de certos aços. 

A França enviou-lhe tambem muitas peças de grande ca­
libre e as competentes munições; mais de 100 morteiros, mais 
de 600.000 granadas, mais de 500.000 capacetes metalicos e 
40.000 escudos de trincheira, centenas de toneladas de alu­
mínio e de produtos químicos, uma porção consideravel de 
material de aviação, e até uma esquadri lha de caça, destinada 
a defender Veneza dos aviões austríacos. 

Em compensação, a ltalia tem fornecido á França auto­
moveis, produtos alimentares, materias textis e tem permitido 
que numerosos operarios italianos, que se empregavam nas 
fabricas francesas antes da entrada daquela nação na guerra, 
aí se conservem. 

-A Servia tem tambem sido com o auxilio da França que 
há reconstituído o seu exercito, desorganisado pelas derrotas 
e pela martiriologica retirada atravez da Albania. 

Em primeiro lugar a França organisou em Corfú numero­
sas ínstalações hospitalares, dotando-as com o material neces­
sario e grande numero de medicos, enfermeiros e enfermei­
ras, a fim de atenderem á enorme quantidade de doentes scr­
vios. 

Depois efectuou para a Chalcidica o transporte de 150.000 
homens, 40.000 solipedes e 5.500 viaturas, o que representa 
mais de 100.000 metros cubicos de material. Foram necessa­
rias 76 viagens para a realisação desses transportes. 

Na reorganização do exercito e na sua instrução colabo­
rou eficásmente a mi~são francesa do general N\ondesir, que 
depois foi substituído pelo coronel Douchy. 

Ao mesmo tempo missões de oficiais servios do estado 
maior e de artilharia iam a França aprender os ensinamentos 
da guerra. 

7 t917 



98 REVISl A 1\\IUIAH 

Foi a França que for!Ieceu o armamento e as munições, 
que foram expedidas dos portos de Cette, Marselha e Toulon, 
e com que se armaram as seis divisões organisadas na Chal . 
cidica. foram enviadas 100.000 espingardas, centenas de me­
tralhadoras, consideravel numero de peças de campanha e de 
montanha, artilharia pesada, material sanitario, material tele­
grafico e telefonico, etc. O serviço aeronautico foi tam bem 
constituído com material francês e com pessoal. 

Os transportes seguiam por verdadeiros canais, que pre­
viamente os draga-minas iam limpando, e tudo isto se fez sem 
incidente de maior. 

O reabastecimento de viveres e fardamentos foi realisado 
com o concurso da It:tglaterra. 

-Se enorme foi o esforço da França em fornecer mate­
rial á Russia, á Ital ia e á Servia, não menor foi o que realisou 
para prover o exercito da Romania, do material moderno de 
que estava desprovido ao entrar em luta contra os exercites 
austro-alemães. 

Logo a seguir á declaração de guerra enviou a esta nova 
al iada 100.000 espingardas com 80 milhões de cartuchos, con­
tinuando a manter um fornecimento mensal de 10.000 espin­
gardas. 

A seguir remeteu-lhe mais de 1.000 metralhadoras e res­
pectivas munições, mais de um milhão de granadas de mão, 
numerosas peças de campanha e de grosso calibre, morteiros 
de trincheira, munições para peças de 10,5 cm., de 15 cm. e 
de 21 cm. 

Para que as fabricas romaicas pudessem aumentar a pro­
dução de munições de infantaria e fabricar projecteis de ar­
tilharia, teve a França de fornecer uma grande parte das ma­
terias primas, como foram 100 toneladas de latão para cartu­
chos, 500 toneladas de tolite, 150 toneladas de polvora negra, 
2.300 toneladas de polvora química, 200 toneladas de dina­
mite, 100 toneladas de aço especial para ferramentas, 500 to­
neladas de aço por mês para o fabrico de granadas de 10,5 
cm., e bem assim numerosas maquinas que foram instaladas 
nas fabricas de polvora, de explosivos e de munições. 

Abundante tem tambem sido o material telegrafico e tele­
fonico fornecido, assim como material rádio-telegrafico. 

Não parou aqui o fornecimento de material. Mais de 400 
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projectores de diversos calibres-, mais de 4.500 toneladas de 
fio barbelado, numerosos auto-projectores, auto-peças, auto­
camiões, mais de 200 aviões e a ma teria prima r)ara o fabrico 
de mais 100 aparelhos. O material sanitario fornecido foi tam­
bem abundante, incluindo aparelhos para esterilização das 
aguas, para desinfecções, para duches, etc. 

As fabricas francesas teem enviado 200.000 capacetes, 
'100.00.0 mascaras e 5.200 aparelhos para os gazes asfixiantes. 

Durante os meses de setembro e outubro de 1916 a fran çit 
enviou á Romania mais de 5.000 toneladas de material. 

Este material tem sido enviado á Russia, sendo depois trans­
portado pelas linhas ferreas desta nação , mediante um serviço 
combinado com as companhias romaicas. 

Para ministrar a instrução ás tropas do exercito romaico, 
especialmente aos seus quadros, de modo a poderem defron­
tar-se com os austro-alemães, uma missão francêsa, sob a di· 
recção do general Berthelot, foi ali enviada, a qual foi depois 
reforçada ainda com uns 200 oficiais e perto de 300 praças 
graduad as. O exercito romaico, porém, não estava preparado 
para empregar com proveito um material que pouco conhe· 
cia, e não é nalgum as semanas, ou mesmo meses, que um 
exercito se improvisa, prin cipalmente quando não está dotado 
de todo o numeroso e complexo material com que são pro­
vidos os exercitos modernos. 

O valor não supre a indispensavel e necessaria preparação. 
Era de prever um desastre. 
Em resumo, a França tem prestado os maiores auxílios aos 

países que se teem tornado aliados, procurando valorizar os 
desejos de cooperação que teem mostrado, não regateando, 
nem dinheiro, nem material, nem pessoal tecnico. 

Desde o começo das hostilidades até 1 de novembro de 
1916 a França tem fornecido a essas nações: 

30 °/0 do seu fabrico total em espingardas; 
22 °/0 dos caliuchos para espingarda e metralhadoras; 
20 °/0 das granadas de campanha; 
20 °/0 das granadas de grosso calibre, 
13 °/0 dos morteiros de trincheira; 
27,5 °/0 das granadas de mão; 
10 °/0 das mascaras contra os gazes asfixiantes; 
8 °/0 da polvora ; 
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5 ° i 
0 

dos explbsivos. · 
Tal é, pois, a soma de energia desenvolvida e que a França 

tem em parte distribuído pelas nações que ela tem julgado em 
condições de lhe prestar uma cooperação de importancia. 

A esta simples resenha que acabamos de fazer, muitas con­
siderações haveria a acrescentar, muito há que meditar, e cada 
um tirar·á as lições que o seu criterio lhe sugerir. 

c. 

• 
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GRANADA DE MAO 

Projecto para o1·ganisação das secções de ·granadei­
ros e instrucção para o emprego da gra11ada de 
mão - typo tenente Escobar. 

Secção de granadeiros 

Cada regimento de infantaria terá uma secção de grana­
deiros. 

A secção será constitui da por 30 homens, sendo ·um 2.0 te­
nente comandante, um 2.0 sargento granadeiro, auxiliar, 2 con­
ductores e 24 granadeiros. 

A secção de granadeiros fará parte do estado menor do 
regimento. 

Cada granadeiro será municiado com 6 granadas de mão, 
que serão conduzidas no cinturão porta-granadas. 

Além destas granadas, a secção será dotada com mai.s 96 
outras de sobresalente, que serão transportadas em cangalhasl 
por uma muar. 

Todos os homens da secção de granadeiros serão armados, 
para defesa individual, com a pistola Parabellum. 

Instrucções para o emprego da granada de mão 

MANEJO - Tendo a pulseira no pulso direito, com ambas 
as mãos o granadeiro tira a granada do respectivo porta· e se­
gurando-a pela parte inferior do seu bojo com a mão esquerda~ 

com a direita desatarracha o tapa estopilha, retirando-o ao 
longo do cabo. 

O primeiro tapa estopilha será guardado na bolsa porta­
pulseira e os demais serão jogados fóra. 

Uma vez feita esta operação~ segurando com a mão direita 
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a presilha da corrente da pulseira, engastará o aro da estopi­
lha na mesma presilha. 

feito isto, o granadeiro empunha a granada pelo cabo, 
deixando a mão esquerda livre. Para lançamento d'ella o gra­
nadeiro tendo o pé esquerdo á frente, com as pernas ligeira­
mente abertas, por um movimento de oscillação do corpo 
dará um impulso violento á granada, para cima e para a frente, 
retirando bruscamente o braço, depois de saltar a granada na 
direcção do alvo. 

Depois, deita-se rapidamente, até que se produza a expio- · 
são, preparando em seguida nova granada afim de ser lançada 
no ponto onde maior numero de adversarios se agglomerar, 
devendo ter o cuidado de aptoveitar a confusão e opportuni­
dade para maior damno causar nas fileiras inimigas, evitando 
no entretanto attingir os camaradas que avançam ou que oc­
cupam a posição conquistada. 

Quando o granadeiro lançar a granada para dentro de uma 
trincheira, ou para traz de um muro, ou finalmente para além 
de um obstaculo e supondo-se seguro de não ser attingido por 
estilhaços, não terá necessidade de se deitar. 

No ca.so de já não ter necessidade de se utilisar da granada 
proparada para ser lançada, depois de desprender o aro da 
presil:1a da corrente, com o tapa-estopilhas de sobresalente 
atarrachará na granada, collocando-a em seguida no porta-gra­
nadas vasio. 

Na bolsa porta pulseira levará c granadeiro um pequeno 
alicate, do qual lançará mão para cortar os aros das estopi­
lhas das granadas que estiverem em seu poder e inutilisar a 
presilha da corrente, no caso de se achar ferido _sem poder 
caminhar, ou quando fique em risco de ser prisioneiro. 

Deverá ter o cuidado de esvasiar os portagranadas alter­
nadamente, da direita e da esquerda, afim de não desequili­
brar o peso sobre o corpo e facilitar o lançamento da gra­
nada. 

E' dever de qualquer granadeiro recolher as granadas que 
encontrar em poder dos companheiros mortos ou feridos, salvo 
as que já foram inutilisadas por meio do alicate. 
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emprego tactlco da granada de mão 

Attendendo sobretudo ao grande effeito moral desmorali­
sador que a granada de mão causa nas fileiras inimigas, o pes­
soal destinado ao seu lançamento deve estar seguro do seu 
manejo e couhecer os di\'ersos casos tacticos em que a sua 
applicação possa ter legar. 

No emprego da granada de mão ha a considerar os se­
guintes casos : 

I -Nas marchas de guerra e guardas avançadas. 
1 I- No com bate offensivo. 

JII -No combate defensivo. 
IV-Nas guerrilhas e emboscadas. 
V- Nos combates nocturnos. 

Marchas de guerra 

Nas marchas de guerra ao comandante da vanguarda com­
pete fixar a collocação da secção de granadeiros, que nunca 
deverá ficar na cauda da columna. 

A natureza do terreno e o fim em vista determinarão o seu 
legar na columna. 

No grosso da vanguarda a secção de granadeiros estará 
mais á mão do chefe e em condições de cumprir rapidamente 
as suas ordens. 

Conforme a situação, a secção de granadeiros podera 
actuar em conjuncto ou ser subdividida pelas unidades tacti­
cas que forem lançadas contra as linhas inimigas. 

Uma vez estabelecido o contacto entre as duas forças 
adversas, o com mandante da secção deverá penrianecer junto 
ao commandante da columna, prompto a actuar em toda a 
secção ou subdividil-a e lançai-a na zona da morte, afim de 
quebrar a resistencia que o inimigo possa oppor á infantaria. 

A secção de granadeiros ao receber ordem de marchar re­
sojuta e impavidamente, não procurando verificar a possibili­
dade ou impossibilidade de ~vançar; app1icando a regra das 
marchas rastejantes e aproveitando todas as cobertu ras que 
encontrar, ora unindo-se, quando fôr possível, ora dispersan­
do-se, mas com um unico e firme proposito de attingir o ini ~ 
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migo, procurará a todo o transe abordai-o para lançar-lhe o ter­
ror e a morte. 

Aberta a brécha e desorganisado o inimigo, a infantaria 
completará a obra dos granadeiros e estes, passando para a 
rectaguarda, reorgan isar-se-hão de novo, para executar nova 
ordem. 

Combate C'lfensivo 

Não obstante a necessidade da collocação da secção de gra­
nadeiros no grosso da vanguarda, pelas razões acima apresen­
tadas, será de grande vantagem incorporar muitas vezes al­
guns granadeiros na ponta da columna. 

Nas uitimas campanhas tornou-se manífesta a necessidade 
de, em certos casos augmentar-se a capacidade de acção dos 
escalões da vanguarda, principalmente nas marehas offensivas. 
quando se procura conquistar pontos de apoio; nestas condi­
ções os granadeiros augmentam extraordinariamente o valor 
das avançadas de infantaria. 

Violentamente obrigarão o inimigo a recuar e desenvolver 
as suas forças, principalmente na saída de um desfiladeiro ou 
quando se consegue surgir em um ponto importante de suas 
posições. 

Não é raro ter a vanguarda necessidade de se aproximar 
e mesmo abordar as posições inimigas para fazer um reco­
nhecimento; sendo, assim terá necessidade de atacar e occu­
par seus postos avançados. 

Nestas operações os granadeiros poderão prestar serviços 
cxcepcionaes, porque pelo terror que causam as granadas de 
mão, os pequenos destacamentos serão forçados a offerecer 
fraca resistencia e serão atirados de encontro ás suas forças, 
occasião essa muito opportuna para os granadeiros procede­
rem ainda com maior vantagem. 

Numa acção desta natureza a secção de granadeiros terá 
que actuar fraccionada para conquista de pontos de apoio ou 
para occupal-os antes do inimigo. 

O seu funccionamento será determinado pelo chefe da co-
lumna. . 

Nas marchas para conquista de posições, os granadeiros "' 
ganharão terreno para a frente, marchando á rectaguarda da li-
nha de atiradores c lançarão as granadas por cima da Hn h a 
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no momento que precede o assalto á bayoneta, ou passando 
para a frente farão explodir as granadas, retirando-se para a 
rcctaguarda da linha ou deitando-se para tleixar o campo li­
vre á infantaria. 

Comprehende-se qual o gráo de audacia e desprendimento 
pela vida, a energia e educação physica e o apuro de instruc­
ção que deverão possuir os granadeiros para que possam at­
tingir esse resultado. 

As explosões atroadoras destes pequenos projectis, as feri­
das tremendas produzidas pelo nosso typo de granada e a sur­
presa que sempre causam os ataques dos granadeiros, estabe­
lecem profundo terror aos mais calmos e bravos combatentes 
c inevitavel confusão em suas fileiras. 

Em face dos ultimes exemplos das campanhas da .Man­
dchuria, de Tripoli, dos Balkans, de Marrecas e agora, na 
grande guerra, temos a certeza que, uma vez conseguido se 
vencer as _difficuldades para se attingir as posições inimigas, 
a tropa , que dispuzer desse terrível elemento de destruição, 
terá garantida a recompensa dos seus sacrifícios. 

Alcançado o objectivo, os granadeiros pracurarão de motu 
proprio reunir-se de novo á rectaguarda dos escalões ainda não 
empenhados directamente na acção, para repetir o golpe de 
audacia em ouiro ponto onde seja mistér o seu sacrificio e o 
seu exemplo de bravura e de superioridade moral, ou conser­
var-se-ão na posição afim de repellir qualquer. retorno que 
seja tentado. 

A batalha não é mais que uma serie de combates parciaes 
desenrolados em toda a extensão da linha occupada pelas tro­
pas em acção; na marcha offensiva a infantaria aproveitando 
os accidentes do terreno procura infiltrar-se afim de, mais ra­
pidamente possível, cobrindo-se do effeito dos fogos, attingir 
o objectivo que tem em vista. 

Não dispondo os granadeiros do meio que a infantaria possue 
para cobrir a sua 1uarçha,_ isto -~' não dispondo do fogo de 
fusilaria, procurarão approximar-se do inimigo, marchando á 
rectaguarda da linha de atiradores, protegidos exclusivamente 
pelo terreno; nestas condições, mais q.ue a infantaria, necessi­
tam os granadeiros saber tirar todo o proveito da irregulari­
dade topographica da zona de combate. 

F.m. geral, até iÍ dist:Jncia de 300 ou 400 Jl'letros, sení possi 
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vel manter a secção de granadeiros a sua invisibilidade, se fi­
zer uma marcha para frente a rigotosamente rastejante, sem 
se denunciar. 

Mas á medida que a distancia diminue, mais melindrosa 
se torna a acção destes voluntarios da morte, que terão de 
vencer uma dupla luta para attingir a posição donde possam 
lançar as granadas -avançar e cobrir, sem o que todo o sacri­
ficio será nullo. 

Para a travessia nes~a zona chamada zona da morte, só um 
meio é indicado, mesmo nos terrenos cobertos - é, por lanços 
acompanhar em marcga rastejante a linha de infantaria, até 
onde fôr possível, devendo o intervallo da linha de granadei­
ros ser augmentado á medida que se approximar da linha ini­
miga, de modo a apresentar uma frente egual á frente de com­
bate. 

Tendo o inimigo á distancia de 30 ou 50 metros, os gra­
nadeiros terão que estar descobertos, e, nesse momento su­
premo, é que se poderá ava1iar qual o gráo de instrucção que 
necessitam esses combatentes para que, fóra da acção do chefe, 
possam proceder por iniciativa propria. 

Attingidas as linhas inimigas, quando a frente está desem­
baraçada das defezas accessorias, os granadeiros, avançando 
com as tropas de assalto, entre 30 ou 50 metros das trinchei­
ras ou da linha occupada pelo adversario, arremessarão as gra­
nadas; a infantaria aproveitará o effeito e a desorganisação do 
inimigo, para dar o assalto á bayoneta. 

Quando o inimigo occupar muros, as granadas deverão 
ser lançadas pela parte superior, bem altas, para se obter uma 
quéda com um grande angulo, de modo a attingir os defen­
sores que estão á sua rectaguarda. 

Quando o inimigo occupar a orla de um bosque é mistér , 
lançai-as bem altas para que possam passar entre os ramos. 

Combate defensivo 

E' justamente na defensiva que a granada de mão póde 
prestar os mais assignalados serviços, quebrando a cohesão 
do inimigo no momento decisivo do assalto. 

O valor dos postos avançados, em virtude do seu pequeno 
cffectivo é muito augmentado quando a ellcs são incorpora-
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dos alguns granadeiros, que, no caso de assalto, poderão, pro­
tegidos pelo terreno, sem os perigos e as difficuldades que of­
ferece o combate offensivo, inutilisar o esforço supremo do 
atacante. 

Quando os granadeiros occuparem trincheiras e na frente 
destas existirem obras de defezas accessorias, mais facil se 
torna o emprego das granadas, devendo os defensores apro­
veitarem a occas ião em que os atacantes se agglomeram em 
torno das passagens abertas pelos sapadores. 

Nas passagens obrigatorias e desfiladeiros, quando os gra­
nadeiros occupam posição dominante e pódem occultar-se até 
que o adversaria se approxime á distancia de 30 ou 50 me­
tros, ás vezes não necessitarão de auxilio da infantaria para 
dizimarem as columnas. 

Nos combates de localidades, as mesmas regras applica-
veis á offensiva convêm á defensiva. 

. 

Ataque e defesa das praças 

No ataque das praças fortes, a granada de mão tem tido 
ultimamente largo emprego. 

O exito alcançado pelos japonezes nos assaltos ás obras 
de defeza de Porto Arthur, foi devido ao emprego das grana­
das de mão. 

Depois de aberta a brécha, para quebrar a ultima resísten­
cia dos defensores, a granada de mão tem effeito decisivo, es­
palhando a destruição e o terror entre os mais encarniçados 
defensores de uma posição. 

Maior e mais segura apiicação tem a granada de mão na 
defeza das praças fortes; ahi é que ella tem justamente o ma­
ximo de valor e actua poderosamente. 

E' e lia em pregada para bater os angulos mortos na defeza 
dos fossos, no assalto ás bréchas e para repellir o inimigo 
quando este consegue entrincheirar-se nas proximidade~ das 
obras de defeza, convindo ainda o seu emprego, de modo se­
guro, para as sortidas offensivas que tenham por fim repellir 
os sapadores quaudo destroem as obras de defeza accessorias, 
ou constroem obras ao pé da posição fortificada. 

Na campanh a da Mandchuria encontrámos numerosos 

( 
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exemplos em que só a granada de mão conseguiu deter furio­
sos_ assaltos ás obras de fortificação. 

Citaremos os seguintes :- No terrível assalto de 4 de março 
de 1904, ao reducto de Hulaotun, em Puttilof, onde os japo­
nezes só conseguiram deter as terríveis cargas russas quando 
empregaram granadas de mão. No assalto ás formidaveis po­
sições de Hachina-kiyama, em 23 de fevereiro do mesmo anno, 

_cuja posse os japonezes só conseguiram com o emprego de 
granadas de mão, depois de innumeras, infruttferas e mortífe­
ras tentativas. 

Vejamos o que disse uma testemunha ocular de um dos 
mais tremendos combates da batalha de Mukden. 

nNa noite de 3 de ·1\llarço, ás 10 horas, antes do nascer da 
lua, os Russos desceram em massa compacta para reconquis­
tar as primeiras trincheiras occupadas na noite anterior pelo 
4.0 Regimento de In fantaria da Guarda Im perial, em Haoshun­
muputsu. 

Os japonezes não possuíam mais reservas; todas as tropas 
disponíveis haviam sido empregadas em preencher os claros 
da vespera. 

Nada detinha o inimigo; o rumor de seus passos sobre o 
terreno gelado resoava como o ribombo de uma cataracta, · 
cada vez mais proxi mo e a fuzilaria não conseguia abafai-o. 

O general \Vatanale estava entre os soldados animando-os 
a resisti r. 

Os lampejes da fuzilaria mostravam as linhas russas. 
Eis que elles chegavam a poucos passos. 
Os japonezes saltam para fóra das trincheiras e dá-se o cho­

que tremendo no meio de uma enorme confusão e gritos in­
fernaes e os russos são repelidos á bayoneta. 

Mas, duas, tres, onze vezes, as linhas russas depois de refei­
tas e reforçadas, renovam os assaltos cada vez com maior furor. 

O massacre é horrivel. 
Era insustentavel a posição japoneza e no ultimo embate, 

quando os russos se approximavam a 20 passos das trinchei­
ras, os japonezes cessam o fogo, como por emquanto passando 
l:lns aos outros a mécha accessa para as granadas de mão, as 
quaes foram lançadas sobre aquella indomavel onda humana. 

Ouviu-se um urro formidavel. Com as detonações casa­
vam-se os gritos tremendos de dôr. 
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Os assaltantes detem-se·, oscillam, desorganisam-se e são f i­
nalmente repellidos, .. 

Guerrilhas e embuscadas 

Nas guerrilhas e emboscadas as granadas de mão consti­
tuem um elemento de primeira ordem para augmentar o valor 
do partido combatente que as possue, em virtude de, nestas 
pequenas operações militares, serem sempre os effectiv'os muito 
reduzidos. 

Nas guerrilhas, tanto na offensiva como na defensiva, tem 
plena applicação o que dissemos para o com bate offensivo ou 
defensivo. 

Nos encontros nos bosques ou valles onde difficilmente a 
infantaria regular poderá actuar contra tropas irregulares, como 
tem succedido nas guerrilhas de Canudos e do Contestado, o 
emprego da granada de mão tem toda a opportunidade, sendo 
de poderoso effeito moral. 

Ahi a infantaria atacante, acompanhada de alguns grana­
deiros, deverá provocar a lucta corpo a corpo de modo a 
obrigar a agglomeração do maior numero de combatentes. 

Conseguido este resultado deye-se simular a retirada, para 
deixar campo livre aos granadeiros que depois de lançarem 
as granadas e estabelecer o panico, de novo entregarão os 
adversarios restantes aos bons atiradores de espingarda: 

Nos frequentes ataques aos acampamentos, na pequena 
guerra, a granada de mão produz optimos resultados para sua 
defeza e melhor ainda para o ataque dos acampamentos e re­
ductos. 

Nas emboscadas as granadas de mão têm um effeito SU·· 

premo: esses terríveis projecteis actuam de modo tal que, for­
tes columnas tornam-se impotentes quando surprehendidas 
por alguns granadeiros, porque o seu effeito é desmoralisador 
e· anarchisantc. 

Para a emboscada, os granadeiros deverão escolher os 
pontos dominantes, as orlas dos bosques, encruzilhadas de es· 
tradas, com o cuidado de preparar préviamente uma facil re· 
tirada. 

O granadeiro deverá ser calmo, audacioso, paciente e bravo 
para esperar f1. columna ava_nçar na estrada, nunca precipi-
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tando-se em lançar as granadas na testa da columna, salvo 
em casos préviamente determinados. 

O maior numero de granadeiros occupará o ponto corres­
pondente ao meio da columna, outros em menor numero oc­
cuparão os pontos correspondentes ét testa c á cauda da co­
lumna. Nestas condições sendo o ataque feito, por exemplo, 
simultaneamente na testa e na cauda, dará logar a que a tropa 
inopina~amente se agglomere no centro, occasião opportuna 
para uma secção de granadeiros audazes e intelligentes pro­
duzir os mais terríveis damnos na mais numerosa e discipli­
nada tropa. 

Outras combinações podãrão ser feitas, mesmo com a in­
fantaria e cavallaria. 

Combates nocturnos 

Nos ataques nocturnos a tropa terá probabil idade de exito 
quando precedida ou acompanhada de granadeiros. 

No primeiro caso o seu emprego é menos perigoso para 
o atacante; uma vez ferido e desorganisado o adversario pelo 
effeito das granadas, a bayoneta completará a acção; no se­
gundo caso os granadeiros precisam proceder com o maximo 
cuidado, porque corpo a corpo a lucta á bayoneta será prece­
dida, acompanhada e seguida do lançamento de granadas, que 
no meio do mais terrível effeito protegem a 0ccupação da po­
sição. 

Durante a lucta corpo a corpo deve haver todo o cuidado, 
com as granadas que se arremessam por cima das cabeças 
dos com batentes da linha de bayonetas, 

Na defeza contra um assalto nocturno o seu emprego é 
ma is facil, porque a tropa conhece o terreno que pisa e póde 
quebrar o enthusiasmo e a cohesão do atacante por meio da 
granada, recebendo-o depois de abalado, se a tanto fôr mis­
tér, com a carga á bayoneta. 

Não podemos excluir a hypothese dos dois combatentes 
possuírem granadas de mão; nesse caso na lucta corpo a corpo 
o se u emprego é delicado e extremamente perigoso, porque os 
granadeiros poderão causar graves prejuízos entre seus pro­
prios camaradas. 

A' noite o valor dos granadeiros nos postos avançados 
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cresce, tornando a defeza desses postos relativamente facil 
porque os assaltantes além de soffrerem os damnos materiaes 
colhidos de surpreza experimentarão enorme abalo moral, sem 
saber de onde as granadas são lançada~ , porque difficilmente 
o rastilho de nossa granada pode ser visto. 

Alguns granadeiros voluntarios, poderão á noite trazer as 
mais numerosas tropas em sobresalto e continua vigilancia 

(Extractado do O. Tiro, n.0 7, do Rio de Janeiro, por R.). 
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Restrições á teoria do poder marítimo 

Depois de alguns anos terem passado atribuindo-se a maior 
eficacia ao dom ínio do mar, estamos actualmente assistindo á 
mais injusta e inesperada reacção contra aquilo que, durante 
duas decadas, se encareceu como sendo de incontestada e de­
cisiva influencia no bom exito da guerra marítima. 

Sistematisada a teoria do poder naval pelo grande mes­
tre da arte da guerra, que era o comandante Mahan, da ma­
rinha norte-americana, a pouco e pouco foram-se alargando 
os limites que rasoavelmente se lhe deviam designar e, de ge­
neralização em generalização, chegou-se a supor que seria 
sempre causa fundamental da vitoria aquilo que simples­
mente poderia ser um dos seus factores, mais ou menos im­
portante segundo as circunstancias, mas nunca mais que um 
elemento de exito e que exigia o concurso de outras muitas 
condições para garantir o resultado favoravel da lucta. 

Pata melhor pôr em relevo a acção do poder marítimo 
ocorreu o facto singular de a maioria das guerras registadas 
pela historia, desde que Mahan analisou e estabeleceu a in­
fluencia daquele factor, se terem realisado em circunstancias 
particularmente vantajosas para evidenciar o auxilio preciosis­
simo, por ventura decisivo na maioria dos casos, do domínio 
marítimo. Efectivamente na maior parte das guerras dos nossos 
dias, a começar na sino-japonesa, desencadeada pouco tempo 
depois de ter vindo á luz da publicidade a grande obra do ilus­
tre escritor americano, até á italo-turca, em todas elas foi no­
tavel a acção exercida pelo poder naval, porque os beligerantes 
se encontravam separados pelo mar e, portanto, alcançar o 
domínio mais ou menos absoluto daquele elemento era con­
dição preliminar indispensavel. Esta curiosa insistencia do 
acaso, proporcionando tão repetidos ensejos para a aplicação 
da teoria do poder maritimo, foi talvez a causa prima cialdas 
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exageradas vantagens que lhe atribuíram e dos amplissimos e 
injustificados limites que lhe outorgaram. A critica menos cui­
dadosa ou talvez menos imparcial excedeu em muito, as mar­
cas que a boa razão aconselhava; foi por isso, naturalmente, 
que lhe passaram despercebidas as guerras dos Balkans, aliás 
é de crer que tivesse ali encontrado o necessario correctivo 
aos anteriores exageros. 

As duas guerras balcanicas foram, entre todas as que se 
tem combatido há vinte anos a esta parte, aquelas em que os 
beligerantes se encontraram sobre fronteiras comuns no con­
tinente. Desde o primeiro momento até á conclusão do tra­
tado de paz concentrou-se o interesse geral nas operações ter­
restres e a guerra decorreu sem que no mar houvesse mais 
que pequenas diversões. As circunstancias em que se collocou 
a Europa pouco depois daqueles acontecimentos, é possível que 
tenham obstado a que a crítica tirasse deles todo o ensina­
mento que comportavam. Se ao tratado de paz tivesse seguido 
uma lo&{J"a época de socego, é de crer se verificasse que não 
fora por uma simples coincidencia que aquelas duas guer­
ras tiveram, sob o ponto de vista do domínio do mar, uma 
feição especial e inteiramente diferente das anteriores. Por­
que certo é que duas das nações envolvidas na contenda-a 
Orecia e a Turquia-possuíam um valor militar naval de re­
lativa importancia, não falando já na Bulgaria e na Ruma­
nia, cuja potencia marítima era representada pela totalidade 
de 6.400 tons., das quais mais dum terço era constituído 
por monitores de rio. Portanto se duma e outra parte não 
aproveitaram inteiramente as unidades que constituíam as res­
pectivas esquadras foi porque, dadas as condições especiais 
do conflito, o seu emprego se tornou menos recomendado ou 
vantajoso. Outras fossem as características geograficas daqueles 
países - Orecia e Turquia- e diferentes seriam tambem, pro­
vavelmente, as oportunidades de utilisação das suas forças 
navaes. 

Não se tendo feito a tempo os correctivos que a razão im­
punha e a experiencia aconselhava, a actual conflagração veio 
encontrar-nos ainda sob a influencia dos exageros de inter­
pretação apaixonada da teoria do poder marítimo, e como nos 
longos meses decorridos desde que a Europa se encontra em 
armas, os factos não teem vindo. dar confirmação material 

8 t917 
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aquilo que se esperava, a contra-corrente estabeleceu-se e 
ameaça atirar-nos dum extremo para o outro, dum excesso 
para o oposto. 

E' contra a reacção, que começa a desenhar-se, que nos 
devemos prevenir, preparando a razão para não aceitar uma 
sentença iníqua. A sedução duma teoria nova- que mercê 
do acaso repetidas vezes se confirmára, pelo menos quando 
incompletamente estudada-- arrastou as novas gerações de 
profissionais, levando-os alem do que era legitimamente rea­
lisavel; é para desejar que as primeiras impressões não os 
tornem a empolgar. 

* 

* * 

A guerra actual veio colocar a Europa em circunstancias 
até certo ponto identicas áquelas em que se encontraram as 
diversas nações dos Baikans, quando dos ultimes conflitos 
que ali se produziram. E' facto que presentement~ se en­
contram envolvidos na luta, alem das potencias que teem fron­
teiras comuns continentais, outras que o mar separa, mas o 
que tambem é incontestavel é que essas mesmas vieram ins­
talar-se no continente para aqui dirimirem a questão. A presente 
guerra é essencialmente continental e, nestes termos, cabe ao 
poder marítimo um papel mais modesto que o que lhe com­
petiria se se tratasse duma acção entre países divididos pelo 
mar. Aceitando como bom o que fica exposto, ocorre, todavia, 
perguntar se as circunstancias de agora, absolutamente aciden­
tais e por ventura transitarias, serão bastantes para apearem 
a teoria do poder marítimo do pedestal que lhe ergueu o ge­
nio de Mahan? Não ousará responder com a afirmativa quem 
analisar os factos serena e friamente. 

E' cedo, sem duvida, para dar ao factor poder marítimo o 
justo valor que lhe compete no presente conflicto; entretanto 
o que desde já se pode diser é que sem a sua intervenção ou 
com orientação oposta, as coisas se teriam passado de forma 
absolutamente diversa. O poder marítimo não teve ainda, e 
quem sabe se virá a ter, uma acção tão brflhante como há um 
seculo, quando a Europa igualmente se debateu numa lucta que 
a envolvia de lado a lado, mas nem por ser mais apagada, 
deixou ainda de ser eficás; pode-se mesmo concordar com quem 
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afirma que tal factor não venha a ser um elemento comple­
tamente decisivo da vitoria- nem talvez mesmo os possa ha­
ver numa tão prolongada guerra, em que todas as energias 
são postas á prova - o que porém não se deve deixar de re­
conhecer é que ele tem poderosamente servido para alimen­
tar o esforço dos beligerantes. 

De resto, quando tantos novos elementos de combate estão 
aparecendo quasi diariamente, quando outros se estão modi­
ficando duma maneira inesperada, manda a boa logica que 
não se antecipem os comentados, nem na critica dos aconte­
cimentos se empreguem exclusivamente os processos classi­
cos. E' necessario aguardar o resultado final de todas as ope­
rações, que durante a guerra a censura oculta cuidadosa­
mente, e então será acaso posivel, estabelecendo discussão 
contraditaria, confirmar ou corrigir as apreciações hoje esbo­
çadas. 

O problema complicou-se muito de há dois anos a esta 
parte, porque até então bastava assenhorear-se da superfície 
do mar para exercer nele completo domínio; de então para 
cá já se não pode afirmar outro tanto. Atravessamos, sem 
duvida, uma época de c1ise, mas não assistimos á destruição 
da teoria que ha anos se vinha considerando como funda­
mental na arte da guerra marítima. 

* * 

Tudo indica, pois, que devemos estar de prevenção con­
tra quem, tendo antes alargado para fóra dos seus naturais li­
mites a teoria do poder naval, agora que não veem os acon­
tecimentos encaminharem-se como imaginavam, lhes que­
rem opôr restrições inteiramente inaceitaveis. Lembremo-nos 
que o poder marítimo tem sido sempre um factor de exito, 
variando a sua eficacia conforme as condições em que é em­
peegado; atinge um valor maximo quando o mar separa os · 
beligerantes e d'ele ambos precisam servir-se para estabe­
lecer a sua Jin h a de comunicação ou para descongestionar 
aquela que tenham sobre o continente, tal foi o caso dos rus­
sos e japoneses em 1904-1905; pode ser mínimo quando os 
beligerantes são limítrofes e prescindem do mar para se rea-

' 
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bastecer, assim sucedeu na guerra franco-prussiana; entre es­
tes dois limites extremos ha uma grande escala a percorrer no 
seu emprego a eficacia. E' isto que se observa na presente 
conflagração em que o domínio do mar, sempre utilisado, 
ainda mais o poderá vir a ser. 

Lisboa, novembro de 1916. 
J'v\ATTA ÜUVEIRA. 
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APONTAMENTOS DA GUERRA 

v. - A frente ocidental no 1.0 de janeiro 
de 1917 

O ilustre critico militar que assina os seus artigos diários 
na imprensa francesa com o nome de comandante de Civrieux, 
publicou recentemente uma concisa e lúcida descrição geo­
aráfica da linha de trincheiras da frente ocidental, que os nos-
~=> 

sos leitores apreciarão decerto tanto quanto nós a apreciámos. 
A im portância que, por motívos que seria ocioso lembrar, tem 
para nós essa frente, onde não tardará que sejamos represen­
tados pelos nossos soldados, e os acontecimentos que só aguar­
dam, para se desenrolarem, os primeiros rebates da primavera, 
se antes se não fizer a paz, dão a essa sinuosa linha, cujos 
contornos os croquis juntos tão bem definem, um interêsse 
singular. Daí nos veio a ideia de resumir nas páginas da 
Revista Militar as ilucidativas palavras do ilustre oficial francês. 

A aludida frente ocidental pode considerar-se dividida em 
quatro grandes sectores, a saber: o 1.0 , do mar do Norte ao 
rio Oise; o 2.0 , desde êste rio a Woevre ; o 3.0 , na Lorena; 
o 4.0, na Alsácia; sendo a ori entação geral da cada u.m dêles, 
respectivamente, a leste, a norte, a nordeste e a leste. 

I. o sector - Entre o mar do No rte e o O i se 

A linha de batalha an&"lo-belga, compreendida entre o mar 
do Norte e o Oise, serpenteia em tôrno dum eixo representado 
exactamente pelo meridiano Nieuport-Compiegne. Desenro­
lam-se de resto, as suas circumvoluções, na sua maior exten­
são, a leste dêsse meridiano. 

Em linha recta mede entre as suas extremidades 180 qui­
lómetros, c nos seus circuitos mais de 250. Na sua maioria é 
ocupada pelos exércitos britânicos, enquadrados ao norte pelo 
exército belga, ao sul pe~1.~squerda dos exércitos franceses. 
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6RUGES 
o 

Em toda a frente 
ocidental, êsse vasto 
sector entre o mar e o 
Oise é aquêle onde 
se travaram de forma 
mais seguida os mais 
diversos combates. Po­
de-se calcular que na 
orla de seu contôrno 
actual não há um úni­
co campo em que as 
lutas mais encarniça­
das se não tivessem 
travado, não sómente 
por algumas horas, 
mas durante estiradas 
semanas, desde a ba­
talha do Oise-Somme, 
em outubro de 1914. 

Toda a parte seten­
trional dêste teatro de 
operações, composta 
pelas ferteis planícies 
flamengas, é pouco 

~ •: t,-; s,o 't 1~0 K.. propicia para empre-
t.o SECTOR: do mar ao rio Oise ~~.. -~ zas de inverno. 

Ao centro, as en­
costas do Artois e os planaltos da Picardia apresentam me­
lhores condições. O mesmo sucede na região arborisada onde 
nasce o A v r e. 

No entanto é pouco provavel que acções ofensivas dura­
douras possam ser travadas nos terrenos lamacentos e cal­
cários, encharcados e desfeitos por chuvas persistentes, antes 
que o retôrno da primavera tenha tornado os campos relati­
vamente transitaveis. 

. 
2. o sector- Do rio O i se a Woevre 

O sector geográfico da frente, compreendido entre o Oíse 
e o Woevre, mede aproximadamente 180 quilómetros. 
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No ponto de vista dos acontecimentos passados, êste sec­
tor pode-se subdividir em duas partes bem distintas: uma a 
oeste de Reims, que só teve combates parciais e espaçados, 
dos quais os principais foram os que se travaram em frente 
de Soissons, em janeiro de 1915; outra onde se deram as duas 
encarniçadas batalhas da Champagne, em 1915, c do Mosa 
em 1916. 

Esta compreende a planície calcária de ligeiras ondula­
ções, onde abundam os pinhais de formas geométricas, que o 
Aisne limita ao oriente; mais além, o massiço do Argonne, 
onde o príncipe herdeiro durante tanto tempo gastou o melhor 
das suas tropas; emfim, o vale do Mosa, com a muralha de 
alturas que o separam dos pauis do \Voevre. 

Estas últimas regiões descreveram-se desenvolvidamente 
á medida que se desenrolavam os importantes acontecimentos 
de que foram teatro; mas o mesmo não sucedeu com a parte 
da frente que do sul de Noyon até ás portas de Reims perma­
neceu de um modo quasi constante numa calma relativa. 

Desde o Oise, a frente, ligeiramente inclinada para sudeste 
até o Aisne, que atinge a meio caminho entre Vic e Soissons, 
atravessa a região, apoiada aos massiços da floresta de Laigue; 
passa cm frente do eixo central de Coucy-le-Château por trás 
do qual se estende o bosque de Saint-Oobain. 

A partir de Soissons a linha de batalha segue o curso do 
Aisne, para, a montante de Vaully, passar ao norte do rio e 
elevar-se ao longo do Chemin-des-Dames, por trás do planalto 
de Craonne, que circunda, tambem por trás, em proveito do 
inimigo, a posição de Laon. 

Em toda essa extensão de cêrca de 70 quilómetros os france­
ses te em diante de si um terreno montanhoso, de vales e florestas. 

2.0 SECTOR: do Oise a Woevre 
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Nos arredores de la Ville-aux-Bois, na região de Berry-au­
Bac, a frente do sector considerado, que, no seu conjunto, faz 
frente ao norte, desvia-se transitoriamente para sudeste, na di­
recção da parte or!ental de Reims, numa extensão de uns trinta 
quilómetros. A parte onde êle corta o Aisne constitue um ponto 
saliente na direcção de lv\ézieres. 

Os combates em tôrno de Soissons, há dois anos, na esta­
ção de inverno, a batalha de Champagne, tambem no inverno, 
e por último o comêço da .de Verdun, que üpn bem foi na esta­
ção rigorosa, dão a esperança de operações prematuras em 
todo o sector cuja estrutura acabamos de descrever. 

3. o sectol' ou sector da Lorena 

O terceiro sector geográfico estende-se das posições a leste 
de Verdun até às da crista dos Vosges, na portela de Santa 
Maria das Minas. 

Em vista da curva descrita pelo que se denominou picares­
camente a nherniau de Saint-l\1ihiel, mede em linha recta um 
comprimento muito aproximadamente igual ao de cada um 
dos dois sectores precedentes. 

Ao passo que em 1914 foi teatro das grandes batalhas 
em frente de Nancy, junto ao Meurthe e ao Mortagne, ·e e1n 
1915 das operações da Woevre e dos combates da floresta de 
Le Prêtre, apenas umas escaramuças e um pequeno canhoneio 
perturbaram, o ano passado, o silêncio que envolveu essa parte 
da Lorena. 

O reentrante formado pela linha no seu traçado entre a 
orla oriental das Alturas do Mosa e o vale do Mosella, encerra, 
além da região montanhosa e arborisada de Saint-Mihiel, a 
parte mais pantanosa de \Voevre. Nessa planicie coalhada de 
lagos, onde, na estação das chuvas, só os caminhos são transi­
taveis, nenhuma acção importante pode ser empreendida 
antes da primavera. 

Desde o lv\osella, em terrenos mais enxutos em todas as 
estações, ao longo do vale do Seille e dos planaltos de Arra­
court, e em tôrno da floresta de Parroy, a frente ladeia a fron­
teira a uma distância de tiro de espingarda ou de peça e, de­
pois de ter atravessado o Vesouze e contornado Badouviller, 
num saliente oposto ao Donon, atinge os contrafortes ociden-
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tais dos Vosges, na en­
costa do vale de La 
Plaine, a montante de 
Celles. 

Depois corta esses 
contrafortes do no­
roeste a sudeste, dei­
xando ainda Senones 
no poder dos inimi­
gos, e atravessa o Ban­
de-Sapt, que se tornou 
notavel por importan­
tes com bates, depois o 
monte d'Ormont, perto 
de Provenchcres ; em­
fim alcança a crista 
dos Vosges na portela 
de Santa Maria. 

Daí por diante a 
linha alonga-se toda 

3.0 SECTOR ou secto1· da Lorena 
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para além da fronteira imposta pelos alemães em 1871, quer 
dizer em terreno alsaciano. 

O objectivo estratégico eventual neste sector, assim suma­
riamente examinado, permanece o mesmo que os exércitos 
adversos visaram no inicio da guerra, a saber: 

por parte dos franceses, as direcções de la Sarre, por Iv\o­
rhange e Sarrebourg; pela dos alemães, Nancy e a brecha de 
Charmes. 

Esta última, voluntariamente estabelecida por ocasião 
da constituição das defesas permanentes, está compreendida 
entre o campo entrincheirado de Épinal e os fortes dependen­
tes da praça de Toul. A sua abetiura está coberta pela tripla 
linha do l\1eurthe, do Mortagne, do l\losella, e pelos massiços 
entre esses rios. 

4. 0 sector ou sector da Alsácia 

O sector mais meridional da frente mede em comprimento 
menos de metade daquêles de que demos o limite aproximado; 
a sua linha de combate serpenteia efectivamente numa exten-
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4.0 SECTOR ou sector da Alsácia 

são de 85 quilómetros 
pouco mais ou menos, 
toda situada no boca­
do de terra alsaciano 
conqu istado •pelos 
franceses. 

Da portela de Santa 
Maria à de Bonhom­
me segue numa curta 
distância a crista dos 
Vosges ; mas depois 
dessa depressão, pela 
qual Saint-Dié é Ii­
gado a Colmar, desen­
volve-se pela da en­
costa oriental das mon­
tanhas. 

Depois de ter pas­
sado, nos arredores de 
Orbcy, o vale do 
\X! eiss, a frente eleva­
se até ás montanhas 
do Unge e do Baren­
kopf, · que dominam 
Mü nster e a direcção 
de Turkheim. Desce 
em seguida até ás mar­
gens do Fecht, adiante 

de Iv\etzeral, e torna a subir até o Hilsenfirst; - depois, para 
além do Lauch, passando pelas encostas de Ouebwiller, al­
cança Hartmannswillerkopf, que ficará célebre com o nome de 
Velho Armando. 

A maior parte dêsses lugares são famosos pelos rudes 
combates que deram ao inimigo em 1911 e 1915 os batalhões 
alpinos e os caçadores a pé, assim como os regimentos ordi­
nariamente aquartelados nas proximidades da fronteira dos 
Vosges. 

No sopé dos contrafortes do Velho Armando, a frente, 
cavalgando o Thur, penetra na planície de Sundgau, enqua­
drando a pequena cidade de Thann. 
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Atravessa a planicie na direcção de Altkirch, que torneia 
pelo oeste, para em seguida se dirigir entre Ill e Largue, numa 
região onde abundam os lagos, até á fronteira suissa, na qual 
se apoia diante da aldeia de Pfetterhausen, no ângulo nordeste 
do distrito de Porruenty, encravado no território francês. 

Em todo o conj unto dêste sector da Alsácia, e desde as 
primeiras semanas da guerra, que viram as acções para a con­
quista de Mulhouse, nenhuma operação, que se possa qualifi­
car de estratégica, foi empreendida. 

Janeiro de 1917. 

T EIX EIRA BOT ELHO 

r .. u~·lltc Coronel de Anilhar ia 

/ 
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Uma conferencia so~re submarinos e submersiveis, 
feita na Escola de Guerra em 1916 

O papel que estas unidades tem desempenhado na actuai 
guerra, merece que nos detenhamos um pouco no seu estudo. 
Na realidade, no mar, além das operações dos Dardanelos, de 
com bates isolados entre crusadores, do bloqueio mílitar, coope­
ração e apoio das esquadras nas operações de terra, e ainda 
o combate da jutlandia, tem sido os submarinos que teem 
desenvolvido maior energia destruidôra, e se tem mostrado, 
de uma resistencia e largueza de recursos, que na verdade 
tem causado admiração aos profissionais, que ainda ha pouco 
os consideravam como armas simplesmente adstrictas á defeza 
dos portos, e alguns julgavam ai nda na infancia. Em Tsushima 
e em toda a guerra do Oriente, não apareceram os submari­
nos, mas na actual guerra, na grande guerra, ganham as suas 
esporas de ouro, e deixam antever um futuro, para o qual 
convergirão as maiores capacidades e mais altas faculdades 
tecnicas. 

,.. . 

Fig. I 
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O combate da Jutlandia no mar do Norte, 31 de l\1aio, a 
150 milhas ao NW de Heligoland, o mais importante que se 
tem travado durante toda a conflagração Europeia, e apezar 
da grandeza da batalha, das perdas importantes de parte a 
parte, e dos resultados conseguidos, ainda não foi senão o en­
contro de duas divisões e não a grande batalha de duas esqua­
dras completas. Carece um estudo especial que faremos na 
devida altura, estudando o objectivo dos combatentes, a bata­
lha em si, e as suas consequencias. 

A h isto ria do submarino é antiga; não só a guerra subma­
rina que vem dos tempos mais remotos gregos c Phenicios, 
mas a propt:ia navegação submarina, pois como nos diz Roger 
Bacon, que segundo Ethicus, Alexandre o Grande, tínha na­
vegado numa embarcação submarina! 

Não ha na verdade uma solução de continuidade na sua 
historia; aparecem novameute tentativas sérias no fim do se­
cu lo XVI, William Bourne, apresenta um projecto de constru­
ção, meio seculo mais tarde 1624, o holandês Cornelius van 
Drebbel, realiza aquele projecto, executando em Londres, no 
Tamisa, uma experlencia curiosa, o seu mergulhador transpor­
tava 12 pessoas, entre as quais devia embarcar Jacques I; a 
sua principal invenção era a de um liquido com a propriedade 
de purificar o ar. Morreu, porém, como louco e brucho sem 
aperfeiçoar o seu invento. 

No meio do seculo XVII voltam os estudos, os franceses 
fornier e lv1ercenne, expõem a teoria da navegação subma­
rina, e em 1655 fazem experiencias em Roterdam. 

Mais tarde, um inglês engenheiro naval Day, voltou a re­
petir as experiencias sem o resultado brilhante que esperava. 
É esta a historia dos primeiros ensaios para a navegação sub­
manna. 

Em 1765, o americano Bushnell, ignorando mesmo que 
lançava o primeiro submarino, muito longe de supôr que da 
sua ídeia aperfeiçoada pela sciencia e aproveitando de todos 
os progressos das industrias, é o percussôr do submersível de 
hoje em que não ha senão a modernlzacão de todos os ma­
quinismos propostos por Bushnell. 

Em 1797, o grande engenheiro americano, da guerra sub­
marina Fulton, aquele que foi o iniciadôr do torpedo, ou da 
mína subaquatica, certamente inspirado nas ideias de Bushnell, 
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projecta o seu uNatilus,,, que vem :a França oferecer ao Di­
rectorio, e não tendo conseguido que o seu barco-mergulha­
dor fôsse logo executado, obteve 3 anos mais tarde que o 1.0 

consul nomeasse uma comissão, para estudar sériamente o as­
sunto, composta dos grandes homens de sciencia, Volney, 
Monge e Laplace. (fig. 2). 

Fig. 2 

Fulton, constroi o seu primeiro barco em 1801, cujas ex­
periencias se realizaram em Ruão e depois no Havre, empre­
endendo o engenheiro americano a viagem até Brest, o que 
causou espanto dos artilheiros das fortalezas, que viam pela 
primeira vez um barco que desaparecia no mar, para daí a al­
gum tempo voltar á superfície. 

Bem depressa se constroi o segundo uNautilusu, de maio­
res dimensões e mais perfeito, sendo, porém, os princípios de 
construção sempre os mesmos, a imersão obtinha-se pelo au­
mento da densidade, pela introdução da agua, a imersão pela 
saída da agua, sob a acção de uma bomba premente. 

Brilhantes foram os resultados das experiencias deste se­
gundo modêlo, que se realizaram, primeiro no Sena, em frente 
de Paris, cuja população aplaudiu o inventor, e em seguida 
em Brest, conservando-se imerso, durante uma hora, e, na ul­
tima experiencia, empregando o ar comprimido num balãor 
conseguiu estar debaixo de agua durante 4 horas. 

Apezar de tão animadores resultados, o Governo francês 
não conlinuou animando a navegação submarina; e Napoleão, 
talvez fatigado da lentidão com que avançavam os melhora­
mentos, acaba por declarar a invenção impraticavel. 
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Mas, em 1809, Napoleão muda de opinião, pois que com 

0 seu auxilio, os irmãos Coessitz constroem um novo subma­
rino, a que chamam uNautilon, que se experimenta no Havre, 
e cujo objectivo era ir atacar de noite, as obras vivas dos na­
vios ingleses. A comissão do Instituto, composta dos sabios 
RioJ, Monge e Carnot é favoravel á invenção, ficam satisfeitos 
com as experiencias e termina o seu relatorio afirmando :uQue 
não ha dúvida que se pode estabelecer a navegação subma­
rina, expedita e barata". O relatorio publicado é muito co­
mentado pelos competentes e entre eles Castera, mas a França 
parece desinteressar-se c não tarda a ficar indiferente. 

Pelo contrario, os estudos continuavam principalmente en­
tre os americanos que não abandonaram durante o ultimo se­
cuJo o estudo do submarino. embarcaçõe~ onde homens re­
solutos lançavam os torpedos contra os navios inimigos. 

Nesta luta pelo aperfeiçoamento do submarino, nesta época 
a que nos vimos referindo, não podendo citar detalhadamente 
os ensaios e os seus resultados, forçoso é mencionar aqueles, 
que neles trabalharam. Em 1855, Nasmith, inglês, em 1862, 
Alstitt, americano, em 1864 os americanos David e Anenly, 
sendo este modêlo de David, o primeiro que entrou na guerra. 
Em 1863, Charles Brun, francês, constroi o uPlongeur", em 
1870, o italiano André Constantin, etc., etc. (fig. 3). 

~-fH == ~z- & ~- --~;--· ~~~ -
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Fig. 3 

Entre muitos construtores notaveis. são os trabalhos dos 
americanos Halstead e Hol1and. 

M. Abbel Halstead em 1872, construiu e experimentou em 
Brooklyn (New-Vork) o seu barco a que chamou baleia inte­
ligente, grande embarcação de 9 metros de comprimento para 
uma guarnição de 13 homens, podendo estar imerso durante 
1 O horas; apezar de boas disposições estanques, os resulta­
dos das experiencias não foram julgados satisfatorios. 

Em 1875, M. Ho1Iand de Paterson (New-Jersey), projecta o 
seu bote submarino, manobrado só por 1 homem e que tinha 
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de armamento 5 torpedos que poderia ir colocar ao contacto 
dos navios inimigos. (fig. 4). 

Fig. 4 

Até então, não havia ainda aparecido o torpedo automo-­
vel, e assim estas construções, eram todas destinadas a obter 
a invisibilidade, permitindo ir ao contacto do navio inimigo, 
onde se deixasse a mina, que o havia de destruir; mas, for­
çoso é reconhecer, que o estudo das sciencias e industrias, 
não permitiam resolver por completo os problemas mais im­
portantes de que dependia a navegação submarina. Assim, 
não passava do motôr manual, que não obtinha uma veloci­
dade superior a 3 milhas, a iluminação interna sem consumo 
de oxygenio, e a visão externa para se dirigir o barco, era en­
tão, egualmente impossíveis; a estes problemas, juntava-se a 
resistencia do casco que a construção não conguia ainda ga­
rantir para uma profundidade desejada. 

São talvez estas razões que parecem deixam o problema 
estacionaria por alguns anos, até que no actual seculo ele é 
atacado, por todos os construtores e resolvido de uma maneira 
brilhante. 

Vão então as atenções e as energias, convergir sobre o pe­
queno torpedeiro, barco torpedeiro, torpedo-boat, torpileur, 
torpidiniere e torpedo-boote, como se chamava em português, 
inglês, francês, italiano e alemão, primeiro para o emprego 
d'antena e mais tarde empregando o torpedo de abatimento 
(Halley); barcos quasi rasos de agua, não deixando vêr mais 
que a chaminé, e uma pequena parte do costado, e já dotados 
da maxima velocidade, 18 milhas, que então se podia obter 
compatível com as suas pequenas dimensões, não superior a 
30T de deslocamento. 

Como se vê, a sua defeza era garantida pela rapidez e pela 
invisibilidade com que operavam, o seu poder ofensivo era 
constituído pelos torpedos d'antena, que faziam explodir ao 
contacto do costado do inimigo. 
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Já a divisa desfes barcos, que se deve ter mantido, para 
todas as classes de torpedeiros até aos submarinos de hoje, 
deve ser a da antiga cavalaria, O lo ria ou morte I!! pois neste 
combate não pode haver termos médios, ou destruir o inimigo, 
ou ser destruido por ele! 

Em 1868, Whitehead constroi o seu torpedo automovel e 
daí uma revolução nos torpedeiros; o torpedo ganha em al­
cance, isto é, a acção do barco exerce-se a uma distancia 
muito maior (400 metros) e foram de tal maneira prodigiosos 
os resultados do novo invento, que os estudos recaem então 
sobre 0 torpedeiro, principálmente em França, onde se origi­
nou a uJeune Ecole11, da qual a maior figura era o almirante 
Fornier, e que queria entregar toda a defeza marítima simples­
mente ás esquadrilhas de torpedeiros, essa tão falada poeira 
do mar, que este seculo tinha que ver transformar, para au­
mentar de deslocamento e poder resistir ao mar e acompa­
nhando as esquadras, ou aumentar a invisibilidade, transfor­
mando-se no submarino. É indispensavel consignar que o 
grande impulso dos torpedeiros derivaram dos progressos do 
torpedo, e que, portanto, á frente desta parcela tão importante 
da marinha militar, está o engenheiro Whitehead que realizou 
com inteligencia a invencão do capitão austríaco Lupis e mais 
tarde o alemão Schwarzkoff copiando o seu invento, produz 
na Alemanha os torpedos que armam os seus navios. 

No ultimo quartel do seculo passado, acompanhando os 
progressos do torpedo, e quem sabe se seguindo os avanços 
constantes da navegação aerea, aproveitando os grandiosos 
progressos das industrias e das sciencias, o problema da na­
vegação aquatica volta a ter grande impulso. Devemos citar 
nesta época: em 1885 os ingleses Campbell e Ash, constroem 
o uNautilusu, em 1886, Waddington, em 1888 Nordenfclt sueco; 
em França em 1885 Ooubet, em 188 Gustavo Zédé, em 1893 
o russo Bauarazzot, etc., etc. 

No principio do seculo actual, voltam-se as atenções para 
os submarinos, o pequeno torpedeiro era considerado impro­
prio para o seu fim, e o destroyer de dimensões que não lhe 
garantiam invisibilidade, não podendo operar sem a proteção 
dos couraçados, não satisfazia por completo á defeza das cos­
tas; o submarino resolvia o problema. 

Já então a metalurgica produzia os melhores aços, a cons-
9 1917 
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trução naval sabia resolver por completo o problema da re­
sistencia, longa tinha sido a pratica dos torpedeiros; a electri­
cidade satisfazia o que dela se desejava, e finalmente, o motôr 
de explosão, o motôr mais leve que então aparecia, e mais 
tarde os motôres de combustão, vinham fazer desaparecer 
mu-itas das maiores dificuldades do problema dos c;;ubmarinos. 

Por outro lado, a introdução dos prismas nas lunetas, per­
mite a construção do periscopio, e assim os construtores podem 
com segurança traçar os barcos, que as industrias respondem 
por completo ás maiores exigencias. 

Difícil é em tão curto espaço citar datas e nomes, dando 
a primasia a este ou áquele. 

Na America o tipo, ainda é o Holland A e os construtores 
são: Lake & c. a, Electric Boat & C.11

, r lolland & c. a, etc. Em 
Inglaterra os tipos adotados são Holland, o Laubeuf e o lau­
renti, no qual os construtores introduziram importantes modi­
ficações, entre os quais se citam Vickers, Yarrow, Tornicroft e 
Armstrong; em França, Lawbeuf, B, Roudelle, Bertin, Mange 
e a casa construtora além dos estaleiros do Estado, é Schnei­
der; em Italia, laurenti C, e os construtores fiat e Ansaldo; 
na Alemanha, tipo especial D, construido pela Oermania de 
Kiel, além dos construtores Elling de Schichau c Vulcan de 
Stettin; etc., tantos outros se poderiam citar e só um estudo 
muito completo poderia cronologicamente enumerar os inven­
tôres, e apreciar sucessivamente os progressos. 

A actual guerra confirma que o problema do submarino, 
tem uma resolução pratica, e dos resultados que até hoJe esta 
arma tem obtido facil é de antever que no futuro, os estudos 
maior desenvolvimento terão, obtendo para esta arma os re­
sultados ainda mais completos. 

A resolução do problema da navegação submarina correu 
a par da nevegação aerea e podemos afirmar que um e outro 
teve a sua resolução devido ao motôr leve de explosão e com­
bustão. 

Estabeleceram-se as duas correntes de opinião, o mais pe­
zado que a agua, e o mais leve, como na navegação aerea o 
mais pez_ado que o ar, e o mais leve mas, é claro, que com 
uma significação em sentido oposto. 

Assim primeiro uns queriam o submarino, isto é, o barco 
que só mergulhasse por aumento de densidade, pela íntrodu-
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ção da agua e que obtinham a emersão pela sua expulsão. O 
navio ia assim mergunlando até encontrar a camada de agua 
de egual densidade, e assim se mantinha, até que, a principio, 
bombas de compressão e depois o ar comprimido obri­
gava a agua a saír e o barco voltava á superfície. É o subma­
rino, cuja imersão se diz estatica a que tem como inconve­
niencia falta de força ascencional, que só se obtem pela dimi­
nuição da densidade o que obriga a rodia-lo de todos os re­
cursos (seguranças), para lhe garantir em todas as circunstan­
cias a volta <i superfície. 

É o mais pezado que a agua, que corresponde na navega­
ção aerea ao balão dirigivel, isto é, o mais leve que o ar, os 
quais mantem a sua posição na atmosfera pela diferença de 
densidade. 

Vem depois o submersível, o qual procurando uma flutua­
ção propria á superfície, tal que os lemes horisontais fiquem 
mergulhados, vai procurar a sua imersão pela acção da força 
desenvolvida no movimento sobre os lemes horísontais, ao 
mesmo tempo que o deslocamento dagua em tanques, mo­
déra e, por assim dizer, regula a descida ou a subida. 

É o submersivel, isto é, o mais leve que a agua, que cor­
responde na navegação aerea, ao aeroplano, o mais pezado que 
o ar, possue urna reserva de força ascencional, que só para si 
lhe garante a volta (t posição permítiva á superfície. 

São estas características que distinguem o submarino do sub­
mersível, como nas aeronaves se distinguem o balão dirigível 
do aeroplano; porém no mar o submersível acumula além das 
suas qualidades às do submarino, isto é, póde egualmente fa­
zer as imersões e emersões estatícas, e assim hoje não se cons­
troe senão este típo, apesar de nalguns países conservarem os. 
nomes daqueles. Em inglês chama-se sabmarines, ~m FranÇa, 
sous-marüzs, em Italia, solt-marini e sommergibili e na Alema­
nha Untersee-Boots. 

(Contimía) 
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Os llembos nos Anais de Angola e Gongo 

(Continuado de p:1g. 6.1) 

foi nestas graves circunstancias que em 24 de março de 
1909, foi confiado o comando da região, ao já referido alferes 
de infantaria David José Gonçalves Magno, iniciando logo os 
trabalhos diplomaticos resumidos a pag. 92 do uRelatorio dos 
Serviços Militares de Lombigen- (V. relato, plantas e esboço 
na Colecção dos mais interessantes relatorios de Angola­
Imprensa Nacional - Loanda, 1910 - ou Biblioteca do Minis­
terio da Guerra (0. E. 2.a n.0 12 1916). 

Este oficial, apenas se orientou da situação, tratou de re­
conhecer a força e as disposições do Caculo Cahenda, man­
dandando aí o competente espião diplomatico. 

O corajoso ]eronimo Bemvindo, voltou de lá desanimado 
perante a negativa do dembo e dos seus ministros, em con­
sentirem um forte, perante a força do gentio, situação defen­
savel da banza (que só poderia ser tomada a muito custo por 
duzentos homens) e acossado pelo receio de ser aprisionado 
por gente do M'Bula Atumba ou do Cazuangongo, conforme 
foi transmitido ao Quartel General na nota n.0 260 de 5 de 
junho. 

Entretanto o governador verificando por diferentes vias, a 
fo rça e in fluencia do Caculo Cahenda, insistia em recomendar 
por nota n.0 220 de 16, que ao menos não se perdesse o con­
tacto com este potentado; mandava avançar com a linha te­
legrafica de Senze de Itombe a Calunga; e preparava-se para 
ele proprio dirigir as novas operações. 

Sem que o Cazuangongo tenha, por isso, mais valor e só­
mente porque está á entrada dos Dembos, do ládo de Calunga, 
emquanto se não submeter, evidentemente que os dembados 
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do interior, mais fortes ou mais fracos, não se prestam tambem 
a deixarem-se ocupar. 

O Ministerio porém, ajuizadamente, não lhe dispensou os 
elementos para mais aventuras ou expansões guerreiras e a 
vergonhosa situação dos Dembos passou a considerar-se es­
tado normal. 

A situação da região e o valor que no quartel general se 
atribuía á sua pacificação depreende-se ainda pelo seguinte 
documento, datado de 20 de julho:- uDesejo muito que as 
negociações diplomaticas vão progredindo, para lhe ficar a 
gloria de conseguir aí a paz e harmonia tão necessarias em 
qualquer ocasião mas especialmente na coniuntara acfttaln. 
(a) A. P. M. chefe do estado maior. 

* 
* * 

Sucede porém que em 2 de julho, esse comandante é avi­
sado de que o gentio de Cavunga Capacaça pretende assaltar 
um filho e dois moléques do dembo Caculo Cahenda. Esse 
oficial podia evitar isso mandando policiar o caminho, mas não. 
Como o odioso de qualquer mau resultado caía sobre os sal­
teadores, preferiu tomar as providencias necessarias tanto para 
bater os ucavungasu como para fazer ver ao gentio de Caculo 
que tinha em nós valiosos amigos, que o defendiam. 

Com efeito o assalto deu-se e as nossas forças, peJo em­
prego das armas, conseguem desamarrar ou salvar a vida dos 
ucaculosu. 

O exito deste truque foi o maior possível (nota 11.0 267) e 
veiu abreviar o resultado da diplomacia daquele alferes, fun­
dada de resto el!l tratar o preto com humanidade ou justiça 
e com firmesa, e em tornar-se independente dos intermedia­
rios exploradores, que mais dificultam para mais comerem. 

Em 23 de julho (pela nota n,0 303) podemos transmitir: 
«Tenho a honra de comunicar ao Quartel general que são 
presentemente muito boas as nossas relações com o potentado 
Caculo Cahenda, vassalo de S. A. o rei de Congo- e o maior 
de todos os dembos-o qual nos acaba de enviar uma em­
baixada de agradecimento pelo salvamento da vida do fil ho., 

Tratou então esse oficial de aproveitar o momento psico-
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logico, dando ás relações com o Caculo Cahenda um movi­
mento impulsivo e requisita11do com urgencia, em termos con­
vincentes, o pessoal, material de guerra, sanitario, de bivaque 
e de construcção, viveres e uma farda, e incumbindo um 
preto civilisado, insiauante e muito inteligente, Francisco Pe­
reira dos Santos Vandunem, natural do Oolungo Alto, de ir 
entusiasmar o dembo, para sem mais rabulices, consentir for­
malmente a construcção de um forte, para nele se erguer a 
bandeira portuguêsa. 

Esse oficial não se confiou apenas de isso, não fazia poli­
tica de acaso, tecia-a. 

Simultaneamente, compreendendo que de dois potentados 
que se negam a aceitar a ocupação, o que primeiro a receber 
é que se julga mais honrado, tratou de, para este efeito, esti­
mular o Cahenda e o Caculo Congola a, pelo menos, encara­
rem os soldados como outros portadores da civilisação e não 
da guerra (nota n.0 365 de 25-8-909). 

Dentro de pouco tempo estes figadais inimigos intriga­
vam-se furiosamente (nota n.0 361 de 26) perante o coman­
dante militar e a decisão do Caculo Cahenda precipitava-se, 
com receio de que tomassemos a dianteira para o Caculo 
congóla. 

Em 26 de agosto, com a referida nota n.0 361, esse oficial 
conseguiu finalmente remeter ao Quartel General o almejado 
oficio, em que o dembo pedia o forte, jrizando no mesmo que 
o fazia atendendo á f orma justa como David M agno tratava o 
gentio. 

Sem desprimôr para o chefe anterior, que é um homem 
digno e está fora do caso, em Africa rad icou-se nos espíritos, 
geralmente supérfluos, a doutrina falsa de que para o preto 
nos respeitar jamais nos devemos sorrir, mas sim transformar 
em caceteiros ! 

O Caculo Congola até aí considerado rebelde, egualmente 
influenciado pelos subtis ardis da politica gentilica adoptada, 
reclamava tambem um forte imediatamente! 

O comandante do Lombige tendo levado o Caculo Ca­
henda a escrever e o selar a oficio com grande solenidade, 
perante sóbas e macotas, quiz empenhar quanto possível a 
honra de esse Estado gentílico. 

Só quem já tiver tratado directamente de melindrosas ques-
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tões politicas com selvagens, que nunca chegam a acordo, po­
derá avaliar as dificuldades de que se triunfou. E para que a 
·extensão desta victoria intelectual se podesse aquilatar era pre­
ciso que se conhecesse como esse comandante militar sedes­
viava da rêde de ciladas que lhe urdia um míxto de autori­
dade, de grande industrial e agricultor, de traficante e de jor­
nalista, representante das forças vivas da colonia e que como 
tal tinha extraordinario pêso na opinião e no governador. 

Grande? incomodas, que mal se compreenderão pelo pro­
cesso a que respeitam notas do Comando de Lombige, entre 
os n.0s 314 a 356, de agosto de 1909, custou o salvamento do 
referido interprete Vandunem, que aquêle sertanejo injusta­
mente queria inutilizar, apenas porque então, comercialmente, 
não lhe convinha o nosso avanço para Caculo Cahenda. 

Conservando-se a região em revolução, o gentio trazia-lhe 
o cafe a Calunga; do contrario, o comerciante tem de pene­
trar com a sua sucursal. 

--Em resposta ao oficio do dembo, o governo geral trans­
mitiu ao comandante do Lombige a sua ugrande satisfação" e 
pôz á sua disposição quanto requisitou, que era o estritamente 
imprescindível, com a diferença de que, não havendo uma 
metralhadora nem outras praças, tiveram de abrir as prisões 
de S. Pedro da Barra aos vinte peiores soldados do exercito, 
visto que abaixo da terceira companhia disciplinar de Angola 
(abaixo da 1.a e da 2.a) não havia em Portugal e colonias ou­
tra unidade de corréção inferior- péssima qualidade de gente 
reconhecida pela nota do quartel general n.0 365-E de 3-9-909 
(e pelo telegrama de 11-10.0), a quem agora não se prometiam 
amnistias nem berloques. 

A ocupação de Caculo Cahenda oferecia perigos e então 
estes relegados do exercito e da armada, verdadeira escoria 
social, se tivessem de servir de isca, seriam menos lamentados 
do que outros. Logo na marcha de Loanda para Camabéla 
se mostráram boa gente para combater, pois iam assassinando 
o sargento, o qual com receio dêles, nada participou. 

Por outro lado, para este pessoal armado com carabina 
de repetição smm Kropatschek despacharam cunhetes com 
munições 14mm Martini Henry. Lapso de um que desejava 
que não fossem lançados a terra os ucastelos de cartas, dos 
Dembos. 
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Alguns conhecedores da região, aconselharam-no a que 
não avançasse, entre os quais o seu ponderado antecessôr no 
Lombige, que escreveu: uO posto não pode ser montado neste 
tempo das grandes chuvas, e como depois delas virá a coluna, .. 
facilmente o montará então, com pessoal novo e em melhores 
condições". 

* 
* * 

O comandante da coluna de 1907 a confessar que este 
avanço era impossível, para não implicar com o Caculo Ca­
henda e as comunicações não serem cortadas pelo Cazuan­
gongo, cada vez mais ousado ;- um oficial da mesma coluna 
a lamentar-se por se ter perdido uma das maiores glorias, 
avançando para a frente de Camabela;-este dembo Caculo 
Cahenda a troçar de nós, intimidando-nos com visinhos infe­
riores a êle, sendo absolutamente certo que a sua banza era 
um ninho de aguia bem defensavel ;- e o segundo coman­
dante a lembrar ainda a dificuldade das chuvas tropicais, de­
vendo portanto ficar isso para a coluna de Paiva Couceiro; 
-tudo concorria para, respeitadas as devidas proporções, 
qualquer visionar na sua frente um gigante Adamastôr com o 
respectivo Cabo Tormentorio e tambem, depois da Boa Espe­
rança ... 

Esta empreza era realmente de vida ou de morte, como 
vulgarmente se diz dos passos muito arriscados, mas quem se 
não arriscou se nunca perdeu tambem não ganhou. 

A reflexão é inimiga dos heroismos. Portanto para a frente 
era o caminhO-t•Alea jacta est!u. 

Sucedeu que, neste comênos, David Magno começou a 
vêr-se em tal labirinto, pela falta repentina de generos e de 
transportes que propositadamente lhe preparáram; pelas fu­
riosas intrigas gentílicas, acabando de receber uma embaixada 
do Caculo Congola insistindo para que não fôsse para Caculo 
Cahenda, onde o queriam atraiçoar, e outras dificuldades, de 
modo que teve quanto antes de cegar os olhos á razão e de 
ordenar o avanço - suceda lá o que suceder. 

Deixou as estações de etape de Calomba (rio Lombige) e 
de Luango (rio Zenza) reduzidas a sete homens cada uma e o 
posto de Camabela a desasete, e avançou com 21 europeus e 
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23 indígenas, dos quais eram civis os já referidos Vandunem 
e faria.- (Este cometimento vem resumido em O Seca/o, n.0 

10:023). 
Não se fez acompanhar de maior numero de europeus 

porque, um ou outro soldado dos presidiarios não poude en­
cobrir o medo de avançar e para esses fracos morais o gesto 
impulsivo desse oficial só teve o desprêzo. fazê-los ir, seria 
levar o fermento ou o rastilho de um panico. 

Ao iniciar a marcha, já quando a pequena expedição se 
estendia numa longa fila indiana, que oferecia ao gentio a im­
pressão de uma coluna dez vezes maior, sucedeu uma coinci­
dencia extraordinariamente favoravel, pois, surgiu uma comi­
tiva de cincoenta carregadores que regressavam de Calunga e 
iam a tomar o caminho de Posto de Sassa (Cangundo), os 
quais se prestaram a conduzir egual numero de cargas de ne­
cessidade imediata, tais como munições de guerra e de bôca. 

A expedição não avançava com o indispensavel para se 
fixar, mas ia pelo menos preparada e disposta para explodir 
bem contra o que chocasse com ela. 

O avanço de mais de dez leguas atravez de matas e de 
môrros monumentais, como o de Quissango, de Quindange 
e de S. Antonio, cujo caminho é o peior dos Dembos, nunca 
percorrido por nenhuma coluna, fez-se em três etapes: Ca­
lomba (onde ficou a peça), Quingóla e S. Antonio de Caculo 
Cahendra. Para prova de que é o peior dos Dembos, como 
dizemos, transcrevemos um documento de um oficial da co­
luna de 1907, que depois para aqui veio, em que diz: uNa 
marcha para o Caguangongo trepei montanhas quasi inaces­
síveis, mas esta é egual, se não fôr peioru. 

Em segunda feira vinte e sete de setembro de mil novecentos 
e nove o alferes David José Gonçalves Magno, á frente de qua­
renta e quatro praças, europeias e indígenas, com as armas pre­
paradas para fogo, entrou na capital dos Dembos, que ocupou 
em nome da Patria e da Civilisação. 

LUBAB:)S!BJ 'BABJBGB ;}S JBnb O ;}JlU;} 'OAOd ;;>p O~P!Hl1LU BSU;}lU! 

Era cerca de meio dia. O tempo apresentava o aspecto som­
brio da cacimba. Ao chegar a expedição ao ponto mais ele­
vado da banza, com as baionetas nuas, para impressionarem a 
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já sob um sol de trovoada. A meio da tarde, uma brusca ven­
tania sacudiu tudo e a seguir uma demorada chuva torrencial 
molhou-nos a todos. foi nesse mesmo dia que a estação das 
chuvas começou. 

* * 

A expedição tinha passado <Í porta do dembo, que a viu 
desfilar, assim como esta mal lobrigou aq uale, fardado, mas 
nem este poude vir ao encontro do comandante, nem o mesmo 
oficial quiz ir ao encontro do maior dos dembos. 

Como os 11caculos" tivessem visto as terras do seu antigo 
sóba Zambi Aluquem, cincoentas vezes mais fraco e situado 
na fronteira, ser ocupado em 1907, sem disparo de um tiro, 
por uma coluna que deixou ali uma guarnição de sessenta e 
três homens e um canhão Krupp, os ucaculosu pela sua eterna 
ingenuidade de pretos, esperavam ser ocupados na devida 
proporção por alguns milhares de soldados. 

Para que uma temeridade não parecesse uma miseria, esse 
oficial fez ver aos notaveis (que tinham ido de vespera a Quin­
góla saudalo) que este punhado de portugueses era apenas um 
destacamento ou guarda avançada de forças mais numerosas a 
vir, se . .. {ôssem precisas. 

Eis a explicação porque os ministros, tendo anuído a que 
o dembo fôsse receber o novo chefe á entrada da banza re­
solveram nessa mesma manhã que este fôsse recebido sómente 
pelo seu Estado e povo, aliás como o salvador dos filhos de 
Caculo Cahenda e como o eleito para primeiro chefe das suas 
terras, sendo transportado como um deus, entre danças e mu­
sicas, não deixando por isso de sentir desde logo o peso de 
tremendas responsabilidades, que jamais olvidará! 

Christo foi recebido triunfalmente em }erusalem. Seis dias 
depois crucificavam-no. Por esta ocasião no Loxico (Lunda) o 
gentio recebeu com aparente satisfação a ocupação. Dias de­
pois, caíram de surpreza sobre a descuidada guarn ição, mas­
sacrando algumas praças e o valente alferes Macedo, vitima 
da sua confiança. 

Com efeito, a esta hora só o dembo, em nome da vida 
salva a seus filhos, salvava tambem David Magno de ser mas­
sacrado com os seus companheiros. 
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Isto foi verificado sponte sua quatro anos depois pelo 
capitão mór, o qual escreveu; uDavid Magno, quando para 
aqui veio, esteve para ser recebido a fogo. Creio que o evitou 
o dembon. 

No dia seguinte 28, este oficial desconfiando, pela brusca 
ausencia de muitas mui heres que se teriam modificado os sen­
timentos do gentio. devido á desilusão que tiveram do poderío 
português, á vista de tão diminuta força, esse comandante, não 
querendo, para ser recebido pelo dem bo, sujeitar-se a esperar 
como um hospede e tomando isto mais á conta de forma do 
gentio tomar o pulso ao novo chefe, do que a escrupulo de 
violarem a tradição, embora fôsse preciso juntar os sóbas das 
terras distantes, julgou que tentariam pôr-lhe á solução este 
terrível dilêma:- Ou a ocupação com humilhação ou uma es­
trondosa tragedia. 

·Então esse oficial em vão olhou á volta de si, a vêr se al­
guem o aliviáva com um conselho, alvitre ou interferencia de 
ufazes bem ou fazes maln, porque não era dado p·ossuir esse 
lenitivo mais precioso do que se julga, do qual nos momentos 
supremos se socorrem todos os chefes que dispõem de um Es­
tado Maior, ou pelo menos de um Ajudante para os coadju­
varem moral e materialmente. 

Diz o livro de Paiva Couceiro uAngola-1910,,, a pag. 35: 
uÉ' !lO mato, sósinlw, entregue a si proprio, que o homem se 
mostra quem én, 

O comandante era ali tudo : o representante da raça e da 
soberania, o chefe civil e militar da região directamente subor­
dinado ao governador geral, e director d06 serviços adminis­
trativos, o engenheiro do forte, o medico, a lei, o árbitro da 
paz ou da guerra, antojando-se-lhe tudo isso sob multiplices 
aspectos, dependendo de um gesto seu um massacre e uma 
sublevação geral nos Dembos. 

Do estremecimento politico, que mesmo assim neste mo­
mento sofreu a região, se falou em Loanda, de modo que o 
Quartel General de isso fez ciente o comando do Lom bige, 
telegrafando-lhe em cifra. 
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* * 

Portanto, ácerca da recepção pelo dembo, o comandante 
logo que reuniu os seus interpretes Vandunem e faria, e mais 
ambos os secretaries do dembo e os famigerados chefes de 
guerra Afonso (major) e Capita (capitão) dirigiu-se a êles sem 
elevação de vós (para não julgarem que seria energia só de 
bôca) e com gesto decisivo e a ameaça nos olhos, perorou­
lhes: 

- O dembo faltou a receber o representante da raça branca 
e da soberania portuguêsa I Vão dizer-lhe, aos Conselheiros de 
Estado e a quem quizérem, que passadas duas horas vou á 
uembá/an com os meus quarenta e quatro companheiros jazê-lo 
saír do fabernacafo em que o pretendem conservar. 

Diz Ellick Morn, psicologo norte-americano: uA ener­
gia não tem caractéres exteriores e é pelo contrario fre­
quentemente acompanhada de calma e doçura". 

Diz mais um professor de pratica de sciencias psíqui­
cas, no livro ul\tlagnetismo Pessoal": uO homem que pos­
sue a maior energia não é aquele que cerra os dentes, que 
retéza os musculos, que faz uma carêta feia c se atira ru­
demente á sua tarefa. Esse triunfará talvez, mas desperdiça 
energia e nunca poderá rivalizar com o homem sereno, 
inteligente e que tem plena confiança em si proprion. 

Depois de proferida aquela sentença, esse oficial agitava-se 
pensando no que iria ser de esse punhado de soldados, dez 
leguas a dentro das matàs, no cume de montanhas eriçadas 
de inimigos, sem carregadores e sem socorro nem comunica­
ções? 

A pag. 435 das publicações da Im prensa Nacional de Loanda 
vem uma uExposição sobre o Lombige~~- 1 908, que diz: «Ü 
Caculo Cahenda pode dispôr de mil espingardas de pronto, 
sem saír da sua banza e sanzálas proximasn. Todas as infor­
mações, cálculos e provas posteriores confirmavam este poder 
do Caculo. Mas, por isto e para não denuuciar a critica situa­
ção em que se meteu, esse oficial havia de submeter-se a um 
regulo? 
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Os impetos e as audacias são esquecimentos repentinos da 

prudencia e da sensatez; tanto são uma grande virtude quando 
se ganha, como um grande defeito quando se perde. 

A bôca amargou-lhe como fel e os soldados empalidece­
ram ao imaginarem o que iria saír deste ultimatum mas, como 
a sorte nunca abandonou esse oficial em Caculo Cahenda, 
bastou tomar a decisão de mandar formar e carregar para fogo 
de repetição á vista do gentio, para adquirir um prestigio que 
havia de acompanhá-lo pelos anos além. 

De aí a pouco o brilho do sol deixou de parecer tão rubro. 
As péles de giboia das upuitasu ou dos batuques (instrumen­
tos de guerra em forma de canhão, que figuram hoje no Mu­
seu de Loanda, junto da Inspecção de Agricultura) começaram 
a convocar o povo, os sons sinistros dos clarinetes gentilicos 
a anunciar o aparecimento do dembo, o grande tambôr a cha­
mar os ministros e o clarim da banza a espalhar notas marciais. 

,como tivesse urgencia de me avistar com o dembo fi-los 
romper com as praxes11. (Assim comunicou modesta e metafo­
ricamente ao Quartel General pela nota n.0 428 de 3-10.0 e 
consta de pag. 77 do Relatorio). 

Um capitão mór ha de vir a ufanar-se oficialmente de 
aguardar dentro da fortaleza a visita deste maior dembo! 
Quantas vezes mais pa.ra considerar não é então este gesto 
de um oficial que em Caculo Cahenda, se alguma fortaleza 
encontrou, foi só mente a do seu peito descoberto? 

São vulgares por toda a parte os exemplos de humilhações 
patrioticas, como meios de alcançar os fins, tal como o espião 
que se presta a servir a sua Patria exercendo os mestéres mais 
baixos, mas o que um oficial pode sofrer pessoalmente jamais 
deverá consentir que o sofra nma força armada. Por isso, 
aquele comandante, assim, naquele dia jogou a sua vida e a 
dos seus soldados. 

Nessa primeira audiencia uo maior dos Dembos" ergueu-se 
a distancia para saudar e receber o seu novo chefe e deu-lhe 
Jogar á direita, mas em vista de dar aí o sol, que faiscava por 
entre a ramaria, esse oficial contemporisador com alguns olha­
res de espanto dos cortezãos, que tinham receio que o seu 
ídolo ficasse desde logo exautorado, passou para a esquerda, 
para se colocar egualmente sob a um béla que dêsse lado co­
bria o pequeno sultão. 
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Entretanto, o dembo, do meio do grande cerimonial, arre­
mêdo da antiga côrte do Congo (pragmatica que teria de acei­
tar todo o que não fôsse leviano ou indelicado) não se esque­
ceu de que esse oficial era seu chefe, porque não se sentou no 
seu trono, sem que David Magno, lhe dissésse: 

-- Dembo, sentai-vos ! 

. .. 

Em 2 de outubro repetiu-se esta grande scena teatral, em 
que o dembo egualmente com o rosto enfarruscado e quasi 
oculto em adornos, mal deixando vêr os seus olhos inteligen­
tes, com uma antiga farda de marechal bordada a oiro, uma 
artística pistola de metal amarelo, uma péle de onça sobre o 
saio, de botas calcando um largo tapete em que ajoelhavam 
os pagens portadores das suas espadas e sob uma umbéla es­
carlate, novamente recebeu David Magno e os seus compa­
nheiros na sua embala com a gravidade e ceremonial com 
que um soberano recebe um embaixador de uma potencia es­
trangeira, achando-se agora já reunidos todos os seus sóbas e 
conselheiros que um por um vieram ajoelhar diante do dembo, 
como diante de um deus, rosto a tocar a terra e gesto de que 
a cabeça deles pertencia ao dembo, sendo em seguida apre­
sentados a David Magno, proclamando o dembo: 

- Eis o novo chefe de todos e o salvador da vida de meus 
fi lhos. 

Os soldados vestiam de kaki; os europeus com o marcial 
e comodo chapéo de abas, e os indígenas com o seu cofió 
encarnado, ach.1ndo-se ali municiados com cinco mil e du­
zentos e oitenta cartuchos. O chefe da região apresentava-se, 
tambem, como na primeira audiencia, de barba sertaneja, com 
o segundo uniforme azul e encarnado do exercito metropoli­
tano, o dito chapéo á norte-americana, espada e pistola (vindo 
isto a pêlo, para se poder reconstituir um dia, quanto possí­
vel, este quadro. 

A' sombra dessa umbéla (que se guarda no referido Mu­
seu de Loanda), esse oficial proferiu o seguinte discurso, trans­
crito textualmente da nota n.O 428, enviada ao Quartel Gene­
ral no dia seguinte : 

u - Maior dos Dem bos! Agradeço-vos a vossa amizade ao 
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governo, que é bom e que, para vosso chefe, escolheu um ho­
mem amigo dos africanos. Correspondendo a essa amizade 
ofereço-vos este presente e uma farda, como net1hum sóba 
nem dembo ainda tem. Eu não quero fazer-vos mal, mas ser 
vosso amigo, para o povo ser amigo de nós. Trocareis o vosso 
café, feijão e gado, pela nossa aguardente, peixe, fazendas e 
sal. Logo que o forte esteja pronto, veremos se é preciso fa­
zennos guerra aos vizinhos rebeldes. Entretanto, socegai, por­
que aqui já ninguem virá atacar-vos. Se até hoje tinheis força, 
mais passais a ter com a nossa protecção. A prova de que sou 
amigo do povo de Caculo Cahenda, deivo-la salvando doCa­
vunga Capacaça os vossos filhos. Agradeço-vos e ao vosso 
povo a recepção que me fizesteisu. 

A' volta desta historica e unica audiencia, impressionante 
e fantastica, digna de ser perpétuada por um pincel, centena­
res de mulheres nuas, ou exactamente tão cobertas como Eva, 
mui tas délas esculturais (contrastando com os rostos feios e 
canibalescos da maior parte dos homens), soltavam exclama­
ções selvagens, fazendo côro com uma musica terrificante e 
assistiam ás danças do dembo e dos sóbas, pavoneando-se es­
tes magnates nos seus mantos, simulando combates com as 
féras. Ao mesmo tempo que uns umenoresu cobriam o dembo 
com a umbéla, á moda de sultão, outros espanaram o terreno 
que havia de pisar, e finalmente, o augur-mór afugentava afa­
nosamente os feitiços ... espargindo o chefe, as tropas e o povo. 

findos os discursos, achando-se alguns sóbas sob a influen­
cia da seiva de palmeira, ou antes desiludidos por verem ape­
nas vinte europeus e mais vinte e quatro indígenas (quasi to­
dos landins, valentes, destemidos e dedicados) reclamaram 
aguardente e polvora usenão . .. os soldados ficam entregues f., 

Deu isto logar a que o dembo mais se apressasse a ir com 
os seus sóbas ao nosso acampamento, então ainda no alto da 
banza, pedir desculpa para os renitentes. 

Entretanto e posto que o dembo não ostentasse a sua força, 
prova simultanea do seu nenhum receio de tão poucos solda­
dos (embora se lhe dissésse que aquele punhado de portugue­
ses repr~.'sentava apenas a guarda avançada de recursos inex­
gotaveis !) seguiu imediatamente para o Quartel General um 
telegrama em cifra, pedindo um reforço mínimo de mais vinte 
praças europeias. 
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Os soldados, apezar de carregados com cento e \'inte car­
tuchos cada um e de preparados para fogo, desconfiando 
ainda de que mais homens da terra estivessem escondidos, 
saíram daquele espétaculo estarrecidos e invocando logo a mu­
lher e filhos do comandante, imploráram-lhe que retirasse por­
que ueles são tantos e nós tão poucos, que não chega um boca­
dinho de carne de soldado para cada ge!ltion (como consta dos 
depoimentos do processo, na Promotoria do Conselho de 
Guerra); ou quando não quizesse retirar, quando não receiasse 
um desses vulgares massacres traiçoeiros, imploravam do co­
mandante que pedisse mais tropas. 

(ContüuífJ). 
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Alemanha 
Camions «fabl'icas de gelo)) na ft·ente. - Sobre os camions frigoríficos 

cm campanha, diz um jornal alemão : 
<•Manter frescos os viveres em uma campanha de posições, e mais ainda, 

tendo que permanecer varios estios na mesma situação, tem tanta importan­
cia na frente, como no interior do proprio país. 

«Ü emprego do frio, apresenta grandes dificuldades em campanha. Em 
muitos casos, tem-se procurado melhorar a situação, acumulando gelo natu­
ral em armazens muito proximos da frente. A construç.1o destes ((annazens 
frigoríficos de guerra» é muito limitada, já pela impropria situação topogra­
fica, de grande extensão, da zona de operações para as estabelecer, como por 
estar o seu uso subordinado ás contingencias dos movimentos da frente e a 
outras causas. Ha, portanto, que reconhecer, á tecnica alemã, do frio, o acerto 
de haver satisfeito, em curto prazo relativamente, ás novas exigencias, com a 
construção de camions p1odutores de gelo. 

<<Segundo a revista Industria do gelo e frio , estas novas maquinas po­
dem produzir o necessario gelo artificial em todos os sities onde a construção 
de uma fabrica permanente se torne impossível, especialmente nas proximi­
dades da frente. Todos os aparelhos e acessorios deste maquinismo são guar­
dados e transportados em um pesado camião automovel. A produção do gelo 
efectua-se com o auxilio de um motôr independente do ele benzina que dá a 
força motriz ao camião, e pode assim proseguir o seu trabalho estando ainda 
a viatma em marcha. Para facilitar a distribuição elo gelo produzido, abrem-se 
as paredes laterais e da frente, formando uma especie de plataforma que se 
orna comodamente acessível a qualquer a instalação)). 

Belgica 
Composição do exet·cito. -I'\ o principio da guerra atual, o efectivo total 

mobilizado deste exercito era de 21-!:000 homens; esta cifra decompunha se 
nas seguintes: 

Exercito de campanha, 100:000 homens; exercito de fortalezas (guarni­
ções de Am·ers, Liege e Namur) 92.000; guarda civil, 4:000; voluntarios, 
20:000. 

O exercito de campanha constava de 6 divisões de exercito e uma de ca­
valaria. 

A divisão de exercito compreendia: 3 brigadas mixtas (as divisões 3.a e 
4.a tinham quatro); um regimento de cavalaria; um batalhão ele engenheiros; 
uma secção ele telegrafes; um corpo de transportes (de qne faziam parte as 

10 1917 
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colunas de munições e as de ambulancia, assim como os trens de viveres e 
bagagens) e um grupo de gendarmeria. 

Cada uma das 20 brigadas mixtas, compunha-se dos regimentos de in­
fantaria (a três batalhões de 4 companhias); 3 baterias de artilharia (12 pe­
ças); uma companhia ele metralhadoras e um pelotão de gendarmeria. 

A divisão de cavalaria contava com duas brigadas desta arma (4 regi­
mentos); um batalhão ciclista; 3 baterias de artilharia (12 peças); uma com­
panhia ciclista de engenheiros; uma secção de telegrafas e um corpo de trans­
portes. 

Estados-Unidos 

Novo processo para obter aço. - Diz o Scienttjic American, correspon­
dente a 19 de agosto ultimo, que uma empreza inglêsa solicitára patente, nos 
Estados-tJ nidos, para um novo método para obter aço para ferramentas, cuja 
composição é diferente da dos aços até aqui empregados .. Ao que parece, no 
fabrico dos novos aços de que se trata, não ha necessidade de empregar 
cromo, cobalto, tungstcno, molibdcno, vanadio, etc., que atualmente figuram 
na composição dos aços. Não se diz quais são os corpos por que são substi­
tuídos; mas assegura-se que são substancias baratas e abundantes, on faceis 
de adquirir em qualquer estabelecimento metalurgico de ferro. 

Outra vantagem atribuída aos novos aços é a de os tornar muito ccono­
micos. O metal funde-se em barras de dimensões convenientes para utensílios 
ou ferramentas que se tratem de construir. 

Diz-se que cm Sheffield se teem já feito ensaios demonstrativos da boa 
qualidade destes aços com muito bom resultado. 

Considera-se o im·ento de grande utilidade, calculando-se que o nO\"O 

aço pode substituir em 75% o consumo total do aço de ferramentas atual­
mente empregado em diversos usos e aplicações. 

Exportação de gado.- O governo inglês deixou de comprar cavalos e 
muares no mercado americano. Cem mil animais foram exportados nos ulti­
mas mêses. Só o mercado da cidade de I<anzes, enviou 60:000 cavalos e 120:000 
muares para o exe.-cito inglês. 

Os veterinarios julgam que decorrerão alguns anos antes da pro,·isão de 
solipedes poder ser novamente sujeita. 

Franç a 
Recrutamento de indígenas.- Por decreto de 15 de agosto ultimo, foi 

autorizado que os indígenas da Indo-China e de ,\tadagascar, que o desejem: 
possam alistar-se pelo tempo que durar a guerra atual c mais 6 mêses, com o 
fim de serem empregados exclusivamente como operarias nos trabalhos rela­
cionados com a defcza nacional. 

ficarão sugeitos á disciplina militar e ao codigo de justiça militar, c de­
verão servir fora da sua colonia de origem. 

Além do jornal diario, receberão quotas de alistamento, e até os postos 
de cabos e sargentos, se se nwstrarcm merecedores, o jornal será aumentado 
periodicamente. 
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Os indígenas que contraiam enfermidades por moth·o de serviço, rece­
berão pensões especiais. 

I ta lia 

A despopulação e a guerra. - O professor da l'nh·ersidadc de Roma, 
O. Sergi, estudou na •· Nova Antologia», a influencia das guerras na despo­
pulação dos povos. 

Para o demonstrar, expõe que bastantes nações sofreram o fcuomeno da 
esterilidade, depois de grandes guerras, chegando algumas a extinguir-se para 
sempre. Assim sucedeu na Jtalia, no segundo seculo antes de Cristo, na França 
no reinado de Luís XIV, cm Espanha no tempo ele Carlos V c Fi lipe II, de­
vido ao esgota lllento produzido pelas continuas guerras. 

A Caldca, a Assíria, a Persia e o Egito, que tivera 111 longas e extermina­
doras guerras, quasi sem intervalos ele paz, extinguiram-se para sempre, sendo 
hoje deserto o que outr'ora eram· cidades opulentas e campos cultivados. 

Não se deve julgar que o fenomeno seja só devido a que com a guerra 
se destroem vidas cm plena juventude, que são naturalmente as mais adequa­
das para a fecundidade, mas ainda que deriva tambem dos desiquilibrios men­
tais e de sentimento, dos transtornos psíquicos e netTosos, das enfermidades 
de todas as e5pecies c das péssimas condições economicas que são con c.!quen­
cia ine\·itavel das guerra<>. 

Rumania 

Artilharia. - A entrada em acção da Rumania, tomando parte por sua 
vez na atual contenda europeia, deu logar a que a imprensa estrangeira pu­
blique dados, noticias e referencias do exercito em geral e da sua artilharia 
cm particular. 

Acerca desta ultima, o redactor de La France M i /ifaire, que subscre\'c 
os seus artigos com o pseudonimo «Oribeauval>>, publíca 11 111 trabalho do 
qual extraiamos o seguinte: 

O material moderno de artilharia é da fabrica alemã (Kntpp), e a sua 
peça de campanha é de 75111111 Krupp ~1od. 1906 e 1912. Esta peça, (diz o 
mencionado articulista}, é todavia superior ao modêlo regulamentar alemão, 
por ser mais moderno e ter recolhido para a sua construção os ultimos pro­
gressos industriais. 

A rapidez do fogo é de 20 tiros por minuto e a 'elocidadc inicial dos 
seus projecteis é de ?00 metros. Emprega dois projecteis: um chamado uni­
faria e o shrapnel. 

O primeiro, segundo parece, possue tambem uma cficacia superior ao 
similar alemão; pesa 6,? kilos e contém dentro um certo numero de balas 
aglomeradas (na periferia) e uma carga de explosi\'O (no centro). 

Quanto ao shrapnel, é completamente analogo ao francês, do qual não 
difere senão no numero de pequenas balas-que é de 270-e no peso de cada 
uma delas-que ~de 11 gramas. O numero total de bôcas de fogo deste mo­
dêlo que possue o exercito rumeno é de 650. 

Além disso, pode o exercito mobilizar os seus antigos canhões ele 87 



148 REVISTA MILITAR 

mod. 1880, que são susceti\·eis de prestar serviços analogos aos que presta o 
canhão francês de gomm. 

O material de artilharia pezada, compõe-se de obuzes ligeiros e pezados, 
além de ter tambem diversps tipos de canhões, obuzcs c morteiros de dife­
rentes calibres. 

O obuz ligeiro é do calibre de 105 de tiro rapido e modêlo l(rupp 1912. 
Da mesma forma quê o seu congenere alemão, lança um projectil unitario, 
sendo este o seu unico projectil. Este pesa 141-g. e contém dentro proxima­
mente umas 400 balas de 13 gramas de peso cada uma, c 300 gramas de ex­
plosivo. 

O obuz pezado tem 150mm de calibre tendo safclo das oficinas de Schnci­
dcr (Creusot). Lança um projectil explosivo de 4Qiar. 

figuram depois canhões comprados e ontros de 120m m, que constituem 
a base da artilharia pezada de campauha. 

E por ultimo, devem-se mencionar as peças de artilharia de material an­
tigo que são, sem duvida, suscetiveis de prestar bons serviços, tais são o obuz 
de 120mm moclêlo de 1888, a peça de 12Qmm modêlo 1885, o morteiro de 
120, moei. 1885, a peça de 105 moei. 1891 e o obuz ele 210 mod. 1888. 

Quanto á artilharia de montanha, está dotada de material Schneider, de 
75mm de calibre, ele tiro rapiclo, que lança o mesmo projectil que o canhão 
de campanha. com a velocidade inicial de 55Qm. 

DIVERSOS · 

O primeiro ardil de guerra de Napoleão I.- En1 Ajaccio, logar onde uas­
cen Napoleão Bonaparte, existia de velha data, uma manifesta rivalidade en­
tre os rapazes da cidade e os da comarca circunvizinha, rivalidade que foi 
aumentando de dia para dia até chegarem a vir ás mãos. Depois de encarni­
çada luta, os camponeses mais vigorosos que os seus adversarias, pozeram 
fim á jornada com uma vitoria completa. 

A este primeiro encontro sucederam muitos outros, em que egualmente 
foram favorecidos pela sorte os vencedores do prilnciro combate. Napoleão, 
tendo a cdade de 12 anos, sentiu profundamente humilhado o seu amor pro­
prio ao vêr as continuas derrotas dos seus companheiros, e, com um golpe de 
mestre, decidiu pôr termo ~o orgulho insolente dos camponeses que, ele ca­
beça lc,·antada, passeavam os seus triunfos por Ajacio. 

Napoleão nunca ha,·ia tomado uma parte acth·a nas escaramuças, mas, 
afim de obter o que propunha fazer. resoh·eu ocultar-se em um sitio donde 
podesse dominar completamente o campo de batallza e observar a seu sabor 
os métodos de combate empregados pelos seus inimigos. 

Conhecedor elo que ele imaginou ser o segredo do exito dos seus adver­
sarios, reuniu \'arios elos seus mais íntimos amigos- aqueles que julgou serem 
os mais aptos para secundar o seu plano -e explicou-lhes a sua ideia. 

Acolhida esta com entusiasmo, resolreram pôl-a cm pratica imediata­
mente, c, acto continuo, constituiu Napoleão uma comissão para preparar o 
aprol'isionamenfo de projecteis e dispôl-o pela forma que ele queria. 

Levou-se isto a cabo sob o maior sigilo e da maneira seguinte: i\ arma 



CRÓNICA ~\\lUTAR 149 - --- ----

mais vulgarmente empregada por uns e por outros, havia sido o pau. Napo­
leão mandou recolher quantas pedras de tamanho regular fôsse possível, e 
enterra-las ou melhor, cobri-las com areia ao pé do rio que limitava o campo 
d'acção escolhido por ele. Esta operação fez-se durante a noite, de modo que 
uinguem teve conhecimento do estratagema. 

No dia seguinte, lançou Napoleão aos camponeses o cartel de desafio, e 
estes, seguros do seu triunfo, aceitaram-no logo. 

Iniciada a luta, Napoleão resistiu durante algum tempo no mesmo local, 
e depois, lentamente, passo a passo, começou a retroceder até ao campo es­
colhido e preparado com tanto cuidado por ele. Momentos depois, tomou o 
aspecto de uma derrota, e os subordinados de Napoleão, que até então ha­
viam cedido o terreno palmo a palmo, voltaram de repente as costas e deita­
ram a correr, seguidos de perto pelos camponeses que gritavam com toda a 
força: «Vitoria. vitoria))! 

De repente os fugitivos deteram a sua carreira á voz do comando do seu 
chefe, e antes que os adversarias podessem compreender do que se tratava, 
inclinam-se, escavam a areia e agarraram a enorme quantidade de projecteis 
que tinham ocultos, lançando um tal chuveiro de pedregulhos sobre os adver­
sarias, que em breve, a anunciada vitoria se converteu na mais formidavel 
derrota, tão completa e decisiva que os camponeses nem sequer tentaram a 
desforra. 

Assim ganhou a sua primeira batalha o pequeno Napoleão, e foi este ar­
dil o primeiro revelador do grande genio que mais tarde dev1a assombrar o 
mundo inteiro. 

A geologia nas viagens de reconhecimento da cavalaria. - t~ sabido que 
a estrategia c a tactica só se diferenciam no seu raio d'acção, pode estabele­
cer-se, por tanto, proporcionalmente, que a Geografia está para a Estrategia, 
como a Topografia para a Tactica, c do mesmo modo que na atualidade te­
mos visto casos em que a sorte ou destino de um país, militarmente considc­
r~do, depende muito da sua situação geografica, lambem a natureza do ter­
reno ha·dc influir poderosamente, e por isso a Geoiogia em geral, c a Gco­
gnosia em particular, ditarão regras precisas e determinadas qnc é nccessario 
não olvidar c sempre ter em conta. 

, Não se trata de exigir que os oficiais sejam geologos, mas, se a Geolo­
gia, na sua acepção mais lata, é a sciencia que estuda a estrutnra da crnsta 
terrestre, ha que tirar dela, por meio de investigações, os dados que ao mili­
tar sejam convenientes e que procedem dos materiais que formam a arquitc­
tura da terra, e são de um valor inapreciavel, posto que os assuntos militares 
e o terreno constituem uma cadeia, cujos elos nunca se podem quebrar. 

Pela obrigação que temos de estudar constantemente, e cada vez mais, 
ludo o que se relaciona com a nossa profissão, estamos no dever de profun­
dar os regulamentos, já que só em certas ocasiões se podem tratar as coisas 
na sua cssencia. 

Assim, pois, \'emos no tomo JV da taetica Reeonhecimenfos de combate, 
numero 47, exigencias muito importantes, ás quais hão-de satisfazer as tropas 
de cavalaria ao passar de ordens de marcha á de concentração, ou seja execu­
tar na direcção do ad\'crsario varios reconhecimentos tacticos; cobrir-se com 
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patrulhas de proteção c praticar minuciosos reconhecimentos do terreno, sob 
dois pontos de vista essenciais, quanto ás suas condições para a manobra e o 
ataque, c sua pratícabilidade. A respeito desta ultima, acrescenta : «Ha-de 
manter-se a segurança de que não se lançam as tropas atravez de um campo 
d'acção impraticavell). E, já finalmente, nos diz o n.0 48: ((Todos estes reco­
nhecimentos constituem meios de informação ao alcance do chefe principal e 
que as circunstancias o obrigam a utilizar. Começa a obrigação importantís­
sima deste chefe, logo que se entra na zona de acção do combate proximo, 
adialltar-sc <Ís suas tropas, ganhar as cristas das encostas, os pontos culminan­
tes donde se possa descobrir mais horizonte e reconhecer melhor o terreno e 
o inimigo, ampliar e contastar com as suas observações p-essoais, as noticias 
que lhe vão fornecendo os oficiais de reconhecimeuto, patrulhas e explorado­
res do terreno, e irá determinando, em vista de todos os dados c noticias acn­
muladas, o plano de ataque e as zonas de marcha gerais das tropas e as par­
ticulares elos diferentes grupos, para alcançar a sua respectiva posição de 
ataque>•. 

Pelo que fica transcrito, e fundando-nos no dilo texto leg-al, foco elo qual 
irradiam as iniciativas, encontramos uma ordem de soluções. 

Estudemos o terreno. Referindo-nos aos agentes importantes da mccanica 
terrestre externa, obser\'amos que a acção continuada das aguac; sobre o felds­
pato decompõe-o para formar 11111 hidrosilicato de alumina que constitue a 
argila. Ec;tas aguas, correndo sobre o terreno e com a dita argila, formarão 
barro, que nas épocas de chu\·as pertinazes, tornarão íntransitaYeis os cami­
nhos e as suas imediações, e, aderindo ao calçado das tropas apeadas, torna­
rão a sua marcha difícil e penosa, e nos solipedes e nas rodas das viaturas 
produzir-se-hão esc-orregamentos que podem ser perigosos; não haveni, ge­
ralmente, correntes d'agua, e se estas existirem, não serão potaveis; a paiza­
g-em será alternada de rochedos e pastos e o simples olfato nos dcscobriní. a 
determinadas distancias as terras argilosas, com lodos os seus inconvenientes. 

Os caminhos em terrenos graníticos não se destroem nem variam facil­
mente, porque as areias, atuando como um filtro, deixarão passar as aguas,. c 
as fontes, que secarão com o calor, serão potaveis; a viabilidade pelos referi­
dos caminhos e suas proximidades, estará em boas condições; em compensa­
ção, por causa da firmeza do sub-solo e no caso de ter que abrir trincheiras, 
não poderão adquirir grande profundidade e o parapeito, pclà sua pouca es­
pessura, não os defenderá suficieutemente do fogo ínimigo c ha\·erá que pro­
curar a compensação, passando da crista militar para a topografica. 

Nos terrenos calcareos os caminhos não serão permanentes, as aguas não 
rcunem as devidas condições de potabilidade e a paisagem é agreste. 

Os terrenos clé aluvião são movediços e de má qualidade para a perma­
nencia de caminhos. 

E, se generalizarmos, o conhecimento do terreno demonstra-nos, por de­
dução, a resistcncia dos edificios, abrigos ou obras de fortificação nele aber­
tas, posto que os materiais que se empregam na constmção, são os que o 
mesmo proporciona, ou as suas imediações, pormenores que são de um \'aior 
inapreciavcl para os fogos da propria artilharia. 

Se existirem planos do Estado Maior, quer de guarnição, regionais ou 
gerais, tendo na sua execução coordenado a geologia, facilitar-se-ía o h·aba-
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1ho e tudo estaria previsto para as eventualidades; mas por não suceder as­
sim, os oficiais de cavalaria nas suas arriscadas «viagens de reconhecimenton· 
a curta ou larga distancia, nos itinerarios e sobretudo nos desenh~s panora­
micos, devem indicar graficamente a especie de terreno em que operem ou 
observem, com o que facilitarão imenso em campanha as concepções ou de­
cisões do comando. 

(Do Boletim de/ Ejercilo, de Cuba). 

Dificuldade do ti1·o contra aeroplanos. - f'\a Revue mllilaire suisse, apa­
receu um artigo que trata desta questão, no qual o seu autor, o J.o tenente 
Dubois, põe bem cm relevo os prindpais factores que figuram no tiro contra 
aeroplanos, c que o tomam difíci l e singularmente ineficaz: Passa para isso 
cm revista as ci rcunstancias do tiro obliquo, unico praticavcl para este caso. 
No dito tiro a alça não corresponde á distancia real, sendo, po1 tanto, a tra­
jectoria correspondente a uma determinada distancia, diferente ela que resul­
taria para a 111esma no sentido horizontal. Assim, por exemplo, se um alvo 
no terreno se encontra a 1:500 metros de um atirador, a alça colocada no al­
garísmo 15 permitirá que a bala bata uo dito ah·o; mas, supondo agora um 
aeroplano voando á mesma distancia, verticalmente por cima do atirador, não 
poderá alcançar-se a maquina voadora com nenhuma alça, embora supondo 
aquela i movei no espaço. Para atingir o alvo, será preciso atirar sem alça, 
fazendo com que a linha de mira seja paralela ao eixo do cano da espingarda, 
apezar disto não ser praticamente possh·el, pois no caso mais favoravel for­
mam as duas linhas um angulo, embora pequeno. Quanto mais se aproximar, 
pois, do tiro \'ertical, menos se poderá utilizar a alça. Terá que se empregar o 
tiro obliquo com certas correcções, que não alcançam senão certo ~ran de 
aproximação. 

A dificuldade deste tiro torna-se mais patente se considerarmos que a su­
perfície verdadeiramente \'tllneravel de um aeroplano é liiUito restrita. Geral­
mente não alcança tnais de 6 a 8% da superficie total, e as alas podem ser 
atravessadas tntJitas vezes, sem impedir ao aeroplano continuar a sua marcha. 
Só no caso de ser alcançado o piloto se obterá seguro exito, o que é pouco 
provavel, por ser a maioria dos aparelhos dotados de blindagem d'aço cro­
mado, de 4mm, pelo me11os de espessura, impenelt:avcis ás balas disparadas ú 
distancia de 600 a 700 metros, e resistindo desde 1 :000 melros ás explosões 
dos shrapnels. Maior probabilidade se apresenta de inutilizar qualquer orgão 
essencial, como helice, recipiente de essencias, etc. Um tmico projcctil pod~', 
ao tocar qualquer destes orgãos, obrigar o aparelho a descer. 

Para combater o aeroplano, far-se-ha uso, de preferencia, ela espingarda, 
de outras armas mais esta\'eis e menos sensi,·eis ás influencias exteriores elo 
combate, de annas que podem bater um certo espaço em um tempo curto, 
com grande numero de projecteis, tais como a metralhadora, capaz de perse­
guir o ai\'O com o seu feixe de balas, e com os shrapnels, lançando os seus 
fragmentos cm todas as direcções. 

Embora os erros de pontaria subsistam no tiro com as três especies d'ar­
mas it)dicadas (espingarda, metralhadora, peça), são menos sensi\'eis nos dois 
ttltimos casos por causa de maior densidade dos gazes e da maior extensão 
da zona perigosa. 
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No tiro obliquo, as qualidades balísticas que o projcctil possue, variam 
mais rapidamente do que no tiro horizontal, principalmente por causa da in­
fluencia da altitude e da acção do vento. O sr. Dubois analiza no seu estudo 
o defeito destas duas causas. Com respeito á primeira, sabemos que o ar se 
rarefaz á medida que nele nos elevamos, seudo a sua densidade tanto mais 
fraca quanto maior é a altitude. As diferentes camadas de atmosfera, não teem 
além disso, a mesma proporção d'agua, variando esta, segundo a hora do dia 
e as variações da temperatura. Atravessando estas diferentes zonas, o projectil 
encontra uma resistencia variavel, perde a sua velocidade e diminue, portanto, 
a energia cinetica que possue. 

Esta perda de velocidade tem mais importancia no tiro contra aviões do 
que no tiro contra alvos no terreno, pois emquanto que no tiro horizontal a 
velocidade diminue na parte ascendente da trajectoria c aumenta, pelo con­
trario, a cada fracção de segundo no ramp descendente da parabola, no tiro 
obliquo a bala perde velocidade na sua ascenção constante. Estas variações da 
velocidade, embora não sejam muito sensíveis, influem no alcance, permi­
tindo a um alvo muito movei saír mais facilmente da zona perigosa. 

As diferenças de densidade das camadas d'ar originam erros na observa­
ção do alvo. Basta para isso recordar os efeitos de miragem observados ao 
olhar para um objecto colocado por detraz dum fluido ou de um solido trans­
parente de densidade distinta da do meio donde se observa. 

O objecto pode ser deformado ou visto em direcção diferente á que real­
mente corresponde. 

As camadas d'ar aumentam de densidade ao aproximar-se do solo, o que 
impede a propojeção dos raios luminosos em linha recta, sendo esta substi­
tuída por uma linha quebrada, por serem os angulos de refracção menores 
que os de incidencia, e produzindo para o observador, o efeito de vêr o ob­
jeto mais elevado do que na realidade está. 

Este fcnomeno de refração é muito variavcl conforme tenham as cama­
das d'ar superiores ou interiores mais ou menos densidade, que depende da 
temperatura e do momento de observação. Tem-se dito que no tiro contra 
aeroplanos podia ter importancia este fenomeno de optica, visto que os aero­
planos passam relativamente muito proximos de nós em relação á espessura 
de atmosfera. . 

Outro fenomeno, observado por todos aqueles que tcem assistido ás evo­
luções dos aeroplanos e que convém tomar nota, é a invisibilidade do alvo a 
uma certa altura. Á altitude de 2:000 a 2:500 metros, ainda em tempo muito 
claro, é quasi impossível descobrir o pequeno ponto imperceptível que forma 
o aparelho, perdendo-se no ceu. 

No tiro horizontal, pode-se calcular a deri,·ação e corrigir o tiro. No 
obliquo e vertical é muito difícil calcular a derivação, pois o projectil atra­
vessa antes de bater no alvo, diferentes camadas d'ar, mas que são muito va­
riavcis a velocidade do vento e ainda a sua direcção, para que se possa pen­
sar em calcular e corrigir as perturbações que originam. 

Ensinamentos e opiniões. - Sob a epigrafe Le rô/P d'injanlerie publica 
La France miUtaire, um pequeno escrito cuja síntese tem por fim assentar o 
principio de que o papel da artilharia aumentou considera,·elmcnte na guerra 
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moderna, e que a este o articulista participa da opinião geral de que nunca 
se fabricaram bastantes canhões e munições. Mas, sem que isto deixe de ser 
verdade, não o é menos que a artilharia por si só não resolve todos os pro­
blemas e que convém que a opinião não se extravie, crendo que a infantaria 
perdeu cm importancia ou passou a desempenhar um papel secundario. A in­
fantaria-diz - deverá trabalhar, certamente, com o concurso de uma pode­
rosa artilharia, mas nem por isso poderá evitar fazer esforços violentos e cus­
tosos na luta que sempre ha-de ter que sustentar. 

Em resumo: uma grande operação exige a acção duma artilharia formi­
davcl, mas exige mais imperiosamente uma numerosa infantaria que remata 
a acção e consolida o exito. Por outros termos: a ultima palavra pertencerá 
sempre á infantaria, c isto se apreciará melhor depois da guerra. 
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1; JANE (Fred T .) The British Battle Fleet. Its Incep tion and Growth 
throughout the Centuries to the Present Dav. Vol. 1 and 1.. New ed. 
Royal 8vo, pp. 338-297· The Library Press per set, net 21 / 

16 JANE (Fred T.) The World's lVarships. New and complete cd. Pp. 191. 
S. Low net 2j6 

17 JoHN Buu .. 's Diary oj the Second )'ear of lhe ll'm·. Cr. 8vo, pp. tgo. 
Odhams, Ltd. net 1/ 

18 JoNHSON ( 'tanley C.) The Metl:tls of vur Fighti11g Men. Cr. 8vo, pp. 
120. A . & C. Black net 3t6 

19 LEONARD (R. M) Tlze Am~ and Corruptiou. A Study in Blue Books. 
Cr. 8vo, pp. 20. Secret Commissions and Bribcry Prevention League 

3d 
20 1\faking of an Officer. By C. N. Cr. 8vo, pp. 88. Hodder· & S. net ti 

21 MASEFIELD (John) Gallipoli. Cr. 8vo, pp. t83. Heinemmm net 2j6 
22 Our Heroic Highlanders. Royal ~vo. Gale cf; Polden. net t/ 
23 Por E (Major E. \V.) The Canadian Officer's Guide to tlle Swdy oj Mz-

lita:·y Lmv. 18mo, pp. 120. Methuen. net 2/ 
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24 Ptw Patria : A Guide to Public and Personal Service in lVar Time. 
Vol. t. Royal 8vo. Bale net 3/6 

2S R.A.i\i.C. Depot Magarine. Vol. 1. Cr. 8vo. R.A.M.C Depot (Aldershot) 
sub. per quarter, I/ l 

26 RANK at a Glance. And Badges and their Meaning. ln the Navy and 
Army. Cr. 8vo, pp. 48. Plzilip. net 2jG 

27 R eed's Seamanship. R evised and enlarged by C. jJ[. Swainston. Cr. 
8vo, pp. 358. T. Reed &; Co. net 3/ 

28 RosHER (Harold) ln the Royal Naval Air Service. Inrro. : Arnold Ben-
nett. Cr. 8vo, pp. 149· Clzatto &; lVindus net 3jti 

29 ScANLAN (Capt. A. A.) Courts of Inquiry and Illegal Absetrce. 16mo, 
pp. 49· F. Groom &; C o. net t f6 

3o SHAW (Capt. Frank H.) With Jellicoe in tbe Nortb Sea. 8vo, pp. 3 t8. 
Cassell 3/6 

31 STACPOOLE (Mrs. H. de Vere) Practical Hinls for V. A. D. t!;mo, pp. 
46. Hutchiuson net 6d 

32 Suvla Bay and After. By Juvenis. {T he Soldier Bool<s.) Cr. 8vo, PP· 
16g. Hodder & S. net 1 r 

33 \VtLSON (Beckles) Ju the Ypres Salient. Cr. 8vo, swd., pp. 79· Simpldn 
net t/ 

34 lVith tlze Colours. A List of Chartered and Incorporated Accounta11ts 
and their Clerks wlzo m·e serving with the British Forces 011 Land and 
Sea. 1914- 1916. vVith a Preface by Sir \Vm. Splender. Royal 8vo, pp. 
104-. Gee &; Co. net 5/4 

35 \Vooo (vValter) ln the Li11e oj Battle. Cr. 8vo, pp. 239. Chapman & 
Hall net 6/ 

II - PERIODICOS 

Portugal 

, Anais do Club Militar Naval, n.0 10 de outubro de 1916. Reconstrução 
da Escola Naval e reorganização do ensino naval. Observações sobre 
a capacidade de transporte e velocidade dos navios de passageiros. O 
servtco de saude em combate. Estudo tecnico do navio. Perda e res­
tauracão da Baía- 1624-2S. A educacão dos oficiais de marinha. Ma­
neira 'facil de aprender os sinais i\Iorse. Os acontecimentos navais na 
atual conflagração. 

2 Boletim da administraçlío militar, n.o 11 de novembro de 1916. Co­
mando, Estado l\Iaior c Administração militar. Oficiais provisorios 
m ilicianos. Forno volante Manfred VVeiss. Beresford e o fardamento 
do exercito português. Administração militar francêsa em campanha. 
Instrução tactica das t~opas de administração militar. Cosinhas roda· 
das e cantinas. Fabrico manual de bolacha. Finanças de guerra - IV 
- No confli to balkanico. Miscelanea. 

3 O Instituto, n. 0 11 de novembro de Ig t6.Calígrafoseiluminadorespor­
tugueses. Memorias de Carnide. Historia da instituição da Santa Or­
dem da Cavalaria e das ordens militares em Portugal. Antigas postu­
ras da Camara da Vila da Horta (atualmente cidade), da ilha do Faial. 
Memorias arq1.1eologico-historicas do distrito de 13ragança. O Fausto 
de Goothe. · · · 

4 O Oriente portuguer, n:•x 9 e to de setemhrb c outubro de '~J16. Com-
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pendio universal. Apontamentos sobre o étimo das aldeias de Goa. 
Documentos do arquivo de fazenda. Varia variorum. 

:> Revista de artilharia, n.o 149 de novembro de 1qt 6. A tactica e a te­
cnica da artilharia de campanha. Retalhos da güerra. O colegio mili­
tar. A guerra europeia- Diario da guerra. 

() R evista de historia, n.•• 18 e 19 de abril e setembro de tg t6. A.s con­
qu tstas de Roma -IV. Consequencias morais. As individualidades e 
a sua .\ccão no movimento da Historia. Estudos de literatura con­
temporane'a -V. O sr. Antero de Figueiredo. Uma questão d'arte a 
proposito do arquiteto da Sé de Miranda do Douro. ·Gil Vicente. Pa­
d roado português no Ultramar e A decadencia. O inicio da guerra á 
reforma. A inquisição em l\Iazagão e'l'l x6o7-I 6og. O conde de Cas­
tel-Mclhor em Londres. Primeiro período da vida de Antonio Vieira. 
- O religioso- tóog· t64o. A sciencia nautica portuguêsa apreciada 
em I Iespanha. Um desafio aos in fantes D. Pedro e D. Henrique­
( 141 5· J4 1 6)- Factos e No tas. 

7 Revista dos sargentos p01·tugueres, n.o 21 de t5 de novembro de tg t6. 
Doutrinando ainda. A reorganização da armada. Pela Gua rda Fiscal. 
Pontos principais a considerar num reconhecimento. Beijo impossí­
vel. Vida das trincheiras. A reforma das praças de pré. Os sargentos 
coloniais e a promoção a 1.0 sargento. Quinzena politica. 

Argentina 

1 Revist<l militar, n.o 285 de outubro Je tg tG. La batall a del Marne. Raid 
aereo. Ferro-carriles nacionales- La red del Estado y las tropas de 
ingenie ros. La inicia t iva. Exposicion de algunas idcas surg idas con 
mo tivo de la guerra actual. .Aerostación milttar. 

Brazil 
t Boletim me11sal do Estado maior do exercito, n.0

' 3 e 4 de setembro e 
outubro de 191 6. Administração militar. Forte de Cabedello. E~ercito 
cm campanha Telemetria. ~oticiario. 

Chile 

1 Revista de marilw, n.o 355 de setembro e outubro de 1916. Departa­
mento de organizacion y regla mentacion. Combate naval de T utl an­
dia. Metodo tacil i practico para determinar en la mar la hora media 
de Greenwich . Los nuevos aeroplanos. La maquina Diesel martna. 
Tiro a gran angulo. La publicídad e n materias de índole naval militar. 

Cuba 
t Boletin de/ ejercito, n.0 8 de outubro de 1916. F abricacion de cartu­

chos O. l\1. C. Cie. Emplo de la pistola. L a instruccion militar obliga­
tona. El oficial, ante la Patria. La justicia fundamento de la disci­
plina. E l alto mando en Alemania. Construccion de los cuarteles ge­
nerales de brigada, division y cuerpos de ejercitos, en paz y en guerra, 
e n los principales ejercitos. L a fo rtificacion ligera . 

Equador 
1 Memorial del Estado A!ayor dei ejercito de Colombia, n. l) 5o de agosto 

de H ) 1 G. Informe correspondiente a i trabajo de plancheta ejecutado 
pam ·la carta militar. Memoria militar del trabajo relativo ai plano de 
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la regió~ S. E. d~. Bogotá. _Adiestramento dei caballo de guerra. Guia 
para I~ mstruccJon de la mfanter a. Conferencias por los oficiales en 
los casmos de los cuerpos de tropas. El ejercito. Escuela de tiro para 
la artillcria de campa1ia . Reconocimientos. 

Espanha 

1 Boleti11 de intendencia e intervencióll militares, n.0 6o de novembro de 
1916. Los cuerpos de Intendencia é intervención v la discusión de las 
reformas militares en el Senado. El pan en las trincheras. Organiza­
c ion del avituallamiento en el ejercito frances durante la guerra. L os 
ejercitos de Carlos V, Emperador, juzgados por los Embajadores ita­
lianos. Centro tecnico de Intendencia militnr. 

2 Memorial de arti/leria, n.0 de novembro de 1916. Nueva rompedora 
aerea : Bases r~mdamentales que deben utilizar-se en la constituciOn 
y trazudo de un modelo espafiol para el servido ae ronautico. Forma to 
dei cahallo de tiro: Tipo arrillero· agriculto!". Las masas de a rtille ria. 

3 i\1emorial de caballeria, n.0 de novembro de I Q I 6 . Desl indas cn Cria 
Caballar. Sobre e! pac•fismo. Comentarias acerca de la instrucción de 
tiro por las tropas dei arma . Consideraciones sobre el galope. Cronica 
de la guerra . 

4 1\femonal de Íl!(antaria, n.0 58 de novembro de 1916. A los lectores del 
,.l\lemoriah> Resumen general de la instrucción de tiro de la infante­
ria en el auo 19tS. Formación dei generalato. Ligeras consideraciones. 
acerca da organizacion é instrucción militar. Accíon espauola en Mar­
roecos- Op(!ración sob;e el Biut y Ain Vir. Estudio geografico de los 
Montes de Toledo. Los eniaces en e! campo de bat:~lla. Ametrallado­
ras. Por el Rif y Y abala. 

Estados-Unidos 

1 Jounwl oj tlze U11 ited States Artillery, n.0 de novembro-dezembro de 
1916. The diesel engine . i\lilitary charecter. Mine officieney from sto­
rehense to dack. A horizonral base spotting board. A device for gi­
ving an i'mege of the searchligh t are in full, size ontside the searchli­
~ht drum. Notes on the organization and administration of the United 
States mario e corps. The ilotting room time-range board. The gebe · 
lin rclocHtM. 

2 The bzternational Alilitary Digest, vol. 2, 11.0 12, dezembro de tg t6. 

ltalia 

1 Rivista di cavaUeria, n.0 de novembro de 1916. Forza numerica degli 
ufficiali deli' a rma di Cavalleria. De un mese ali' altro. Verdun. L a 
cavalleria nelle due guerre balcaniche. La ba ttaglia dclla Marna in un 
libre tedesco! Conto «Roberto Gabu tti d i Bestagno•. ln certamine 
audaces. 

Mexico 

t Revista de/ ejercito y marma, n.0 12 de outubro de 1916. Deberes mill­
tares. Escuela c:onstitucionalista médico-militar. Academia de Estado 
mayor. Academia ae jurisprudencia militar. Acuerdos y disposiciones. 
Colonias militares. Detall de la Secretaria de Guerra y marina. Re la­
ción que manifiesta los CC. Comandantes milita res de los d iferentes 
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Estados de la Republica. Del servicio obligatorio. Catecismo del jinete 
montado. Disciphna, mando y obediencia. Nevrosis de las trincheras 
Los peligros. 

Noruega 
1 Norsk militcert tidsskrijt, n.0 de outubro de 191Ó. Krigen XVII. Kap­

pelyst. Gevrersprrengninger. De forenede Stater og krigens Ja::rdo­
mane. Anmeldelser. 

Suissa 
1 Revue militaire suisse, n.0 11 de noven1bro de 1916. Mésopotamie et 

Dardanelles. l mpressions du front austro-hongrois. A propos de dis­
cipline. Hygiene et médicine militaire. 

... 


